
o TEMPO

slNTEst
I

PRON'J'lDAO

o DOPS 'entrará amanhã

em prontidão' rigorosa. Em­
"

'
hora seIl,l confirmação otí­

"cíal informou-se que a me­
, (lida abragerá as varias uni­

,

dades ,dC',) exercito, para pre­
venir ,qualqul:'J' pertubação
da ordem publica.

COND,ENADO

Acusado de subversão c

traição o ex-chanceler' indo- •
nesio Sumandrio começará
a ser julgado por um Tri· I

bunal Militar. Observat1�'1res politlcos acreditam que
ti acusado poderá ser conde- I
nado a morte, .devído a I

, I
grande qURn,ti<Íade de pro-:
'vas obtidas de sua partãcí-'
pação no golpe comunista
dó ano passado.

CASTF.I.O VAI A

�PINAS

"I

PROPAGANDA
SUSPENSA

:pevido a eleição do presi·
dente e v;jce·,pl·p.sidente da !,
Reptlblica na lu'o'(;ma .,se·

'

gunda·feira, o Tcln� carhwu

s'�,spendeu tod::! Ll pfnn::.a�l·
, dI! eleitOl'aJ, 'até as 24 1101'<:'s

,de 3·. feira.

'-.

MAMEDE

TERÇA
•

I

I
!

O g�Íleral JUl'andir Bizar·1
ria Mamede assumirá as 15

horas do dia 4 do conente,
'0' çOJ;l�al�do do II Exercito.

A cc:;rimonia, psÚuá preSen·
te o' Ministro da Guerra: '1
BOMBA

IA�RICANA

AS:-:UlWE

A Imprensa
mou que as

das por um

f
Cubana il�\or· ;
bombas jog'a- I

avião sobre

uma Usina 'l'ermoeletrica,
não detonannll e forau1'

J,(ientificadas, como" sendo

de fabricação american�!

OPÓ&I�AO
REGISTRA

! '

:"O<MDB da [�uanabara: cn·
tl.'egou ao TB.L

. càl'ioca o

,pedid'o de :,re:.u',trÕ:: de; seüs
• Cf1'l1didatos a" Call1ara fede'·
'_ raI. Trinià ie dóis elementos

�
do 'lVIDB conc')Í'rer)io, '!', cm· ;
,:mara' dos deputados. i, r

,

'.,. \. (V'
.'

, , } .

,,'" I
,'. o Minish'o :i;'d�al'(lo Go· I
: m�s, dá Aeronãutica, viajou:

t
. ,

'; 01� el�l ,p� l!a a Base de Bar· i
·

l'e11'a elo InJerJ1o, onde, pre.j
senciou o IUlleamellto de jL; u),ll'fog'uete '''Nike·Cajun''. I

I

I
I

I
,
I

O' governo d:) BrMil doou I
cinco ln.il saca') de cafll .ao I
povo do Vietn.un lÍ.o Sul. I

CAFE PARA
VIETNAM
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!
Lacerda relida 1iherdad�'
que Cés.la ve
RIO, 1 (OE) - "Na rua"

a liberdade é aquela que ex­

perimentarnm os e�tudan­
tes, e o senhor marechal,
bem sabe que na imensa
maioria, eles não são comu­

nistas". No radio e na tele�'
vrsao, ntarechal, lIá proibi-�
ção, fatos 'estranhos ao mo-"
mcnto políüco", Esta pala.'
vras constam 110 ,hillicte en­

víado ao marl�(;hai Costa e .

Silva, pelo ex-governador
Carlos Lacerda, contestando
afirmativas d; rl),l{didato da
ARENA a presidencia da Ré
publica, de que 'há Iiberda­
de para se escrever na im­
prensa, e falar no radio c

na televisão. Diz" ainda La­
cerda: Na Imprensa c Iegis­
lath:os se tO�ll'am como

excessos a CU';t'l de atuea·

ças e até de cassação pê tl.j.
:.;-eitos poldtico� ]JOi' se dizer
a_ verdade. A iniri-ga ,suQsti·
tui li informação e a ooa9110'

se faz por meios economí­
coso A respeito da frente
ampla, esta vai Iancar maní­
résto neste mes e � redação
Iinal foi .-COIJCIllÚía pelo ex­

gO\'cl'lmdol" Cartos Lacerda,
aprovcitandu ,as sugestões
feitas pelos ex-presidentes
Goulart, � Juscelino. O ma-

nifesto da "frente ampla",
tem 16 laudas e será divul-
gado simultaneamente na

Guanabara, São Paulo e ex­

teríor. Ag,uardlsé .para: as
proxímas horas a chegada '

d� um emissai'io do senhor

J.K., trazendo a assinatura
ao documento que Ihe 'foi
enviado em meados � sé·
mana passada, TaJ.ÚbeJ,ll foi'
enviado um enussariQ a

J.\'1ontevjdeo na!'à .falar com

. '?- scnhor. João Gou1:àrt. O'ex­
pl'c::;idcnte Janip Quadros­
aInda '�erá,écoiil'idad'o a ade·
rÍl� aO' móv:i��nto:

.

-,

..

Bolar de 20 e 5Q mil saem
ate cruz�irão chegar

"T' '

ruo, 1 (QE) - Fo11te3 ligá,das as autoridades fi

nanceiras revelaram que -provavelmente até o [iiu

do corrente ano entra1'áo e111 circulação �s cédulas

de vinte mil cruzeiros.
�

A mesmas fontes acrescentaram qUe até mea­

«los de 67 as cédula;, de 50 mil cruzeiros também €::.­

í.arào colocadas no mercado circulante até q uê nes­

Sa época seja lancado o cruzeirâo.

BRASILlA, 1 (OE) - O senodõr Daniel Krieger,
,

disse estar essequrcdo o "quarum" para o eleição
do Mare'Chal Custa e Silvél ii presidencia .da ·Rep,�bii-

"

cal atraves. do, Congres!:0 Naciono( Ir.'a, segundo-feiro.
frisou gue o nevo pres.dente e o vice sefôo e!ei:fos

"

':'0 pri.meiro escrutínio, quendo se exige maioria ab-

soluta .•
As ccmpc nhios de aviação onuncicrcm que

o numero de vôos para Brasilid' {oi ol.lmento<;lo afim

de permitir o tronsuorte de deputcdos -= seno deves.

amanhã e depois,.. O C(,n9re:;so Naóonoi se cuniró

a� 15 horns de segl.fnda-fetra, tendo!? p'€Sirl'elüe, d�
Cawlara convoc edo uma sesséio 'extraprd;nário para

a votação .de 49 PÍ'ój�{'o� cónsfantes d;a pauta:
,

' l

Por seu tu. no (' pl'es�dente da Repi"b:i'f.'o de cre-

rou feriado necicnol no .dio tres. As tnfol'rlldções do
"

servico de se3uI'onço são de que reina ab�olut� calmo
J

ç�t toJo o país. Haverei' apenas pro.nt;dão 1\0 setor, po-
I

liC;lgl pOfO evitar qU'llquér tentaiva :de p,=rtubação da

ordem.

EH

,

,o Crl€' 'f'dcV"

�eló GO;��:;�2tdt:r
'

pale�b::a.
'

O C "t'
.'

, 'ongres!<oo' ,;ocl"nól <pJe, represenfa cerco de

f>'to :,nilhões <te' el�jtores tonta
_

çom 469 me!l1bros,
, sendo 257 deputa.dos da ÀRENA, 14,5 dr, ,MDS e 66

"'nadares'. A maioria absoluta se feiró cor"'· 235 YO�OS.

prr'{'edcn_j-e eh Guanabara élss'in8JmTIOs ,d' prê.seq� "

c., �l\' Flol'18róúo}ic. do CeI. Eduarcb 'de Souza Góes,
Prc:idente (�a ÉNTEL S. A, 'que velo para av;star-.,-;e

C0111 o CeI. Danilo K1aes, Presidente do Conselh.o Es- "

t,,'dua1 de Te'ecomunic8ções, a fin" 'de tra.ar sôbre "

f.lab0rac;âo do Plano Diretor' de TelecomunicaÇões .do

EstRdo,
O Oe1.' DFll1ilo Klaes, bLlscando deU' a melhor sú­

ll'cão 80 problema Ca' a1'inense de TelecomUniçaeõel',
:"caba de, 'em conCOrrêI}cia administl>ativa, convidar
entre Outras Iirm2s, é1 ENTEL S. A,

E-n1re�7is1 amos o Cel. Góes, Presidente da ENTEL

S. A.. 1I� :1.10S inE01'mou ser é) sua firma a pioneira
no Bra:iJ e na Amerlca do Sul em sua especiali­
dade. tendo elaborado os Planos para Os Estados do

Rio Grande do Sul e Paraná, Foi a vencedora, pOl'

unan,imidacle' çla ·concorrênci.a para idêntico contra�.o

com C! Epiacl� de São Paulo e -está no lí1omento l'ea­

ijz:-'ndo os planos para os €'3tados do Pará e do Ma­

r,:mhão, Foi a firma escolhida _!;leIo Conselho Nacional

d- Telecomunicações "CONTEL", para ,a realização
dI Faro do Tronco Sul do Brasll ,irabalho êsse já
eflltl'egue e, cm consequência elo qual a EMBRATEL

jiÍ tOm.oU medidas deciSivas P,;ll'C( a solução das Tele�
olnllnkncõ(:'s de fôclil (l Bl'gúin RIIJ rlrJ f}'·.IJ.,jI,

Depois de 1 ma 3emafla ni�me:htada com. a aPresentacii0 da CO!llDanhia d,,,

'Ferna..'1da /[onteneg'ro -:- em. "Homem do Pr,inclpío aô Fim." e "À IVlulhe,'

de Todos _,Nós" --;-; o TeatrQ Álvaro de Catva!..ho VOltara em breve a abrir ,)

seu palr0" 8. arte., desta' vez (,�m
_

a ,urterpretação; por grupo de -universitá�

rios, dr peÇa de Jórge de Andrade - em fase aruant",.da de ensaios - .'"\

(I
Pedreiras das Álmas", numa pl'omoçào do Departamento f

, ' de Cultura da UF S C

I
'

.

Plauto Um'la Cqnselhe -sal.arial
reabH(ftar industria reltne"�e sen1

,'agro.a�uclteira
RIO, 1 �OEl - Os rtrinis·

tl'l)S J{)�O (.. O1l9:J.lves de

Souza e �10hel'Lo, Campos

y'ia;j�\l:ãu
-

r.1:' ln:, 'xima qlp-Ilta·
feh·i. 1).l�1 Rf.,.:.:ife, omlé [i)'.

�ll;é'ãO ,:oé,�ni.o p:\l'a a 'l:ea';
lização, dh .l�lano ,lte, reçupe,-

,

l':1CH,V cíd{ indur.,Üiá agTo·açu­
,,I ca�'eil'a' i:li( lloí'deste:

. , ,I.

>1': I, , ,
'.

� ;'

O plal1 fOI exé('ut:uto Ile·

_ �n •

minisÜ'üti: dOI!i Orgallis·

Rezen'de· admilc anisiià tom CosIa

U·,:'\Sll .. IA (OE) � o

,L e,UI!c!' du g .n:ni1O no �;e· ','l':HE)\Irl'E"
Hcze'lüe,

--
.
<

pai:; o �rue v ,vfDB deseja ,.

criar um saco de gatas ':in·
conciliaveis".
"A RCl'clnr:-ã(1 acn:scen·

tOF L. nÍllglH:�m se iluda, po
(1" nr:n1cl' lF'''il1SSÕDS, llns
<l.) Jl"J'(le !'leir-iíc�". Quanto
'ao f(',,\dL'do lI:,s elPi�'iícs
p�1J"a O J.c.�jsl,ni\'o. a],j de

noyembhro, :ícclarou mie

não se preocupa mais COOl

o assunto, � (;lIC os eleitos
elevem �er em l'ossadu:", "ain
da que c'onstitllam maioria

oposicionjsta": ""

"TI'las não (�eio - conti- /

nui1' - 'qlW 't ()PO,;i(.,�(): hj·
IJ '>1 e f ;(." 1<)('11 i_e m:Lj :.'l'ita ria,
ven'l) 1_, a ne�al"sc a colabo.
nll' ('!)111 o m::t,l'echal Costa
e SUva".

lDEA1S

O senador l't'c(JIllendou

um 1JOUCO ele pacienc'ia� com

os estudantes, revelantl()

qu<?, "clen!ro (1l' mais 1rcs

mes!; seus ide,tis cst.arãO
atendidos""

Entende que os estudan'
tes tem pressa, ele ver

rcshnlxada a {t':'l11oeraeia no

Brasil�: reconhece que ca·

h,e aos moços u papel de

vanguarda no" movimentos
ele democratiz�,ção.

PADRE HELl)I�R

Com relaeã!) a viagem du
chanceleI' Juraly Magalhães
ao Vaticano, :t fim ete con·

fel'eneiar com c Papa Vanlo
'VI. o �r. EUJ';'('o Rezenue
disse não conbccer a nus·
'ião oficial do ministro do

Exterlo)', mas acha que o

Ha�llarati não deve tel" pro­
emado ç SUJ11n Pontífice p<l
ra resolver diUculclades cl'ia
das por dom HeÍder Cama·

. ra, "pois a 19:rc,ia 'e (' Gover·
no estão' Cm ntimas 1'ela.
ções no Bl'aSll".

Americano �la.ta lJaralelo 17

fG!"1111 úS .!lvo', elus pilotus.
Por outro 'laLio, oi" supcr.

Blimbardeiros B·5:�, l.(>staeiu·
nndos !m ,ill1\\" (te faJJ\NN,
a h\cara 111 c "ilc;cn {,ral;ue� ue

tropa:; VietcOl�Ii-" em tCl'l'i lo·
rio sul vietnawlta.
Culcula·se qUi', pelo me·

nos, 63 g-llel'l'iI'H�iros foram

fç do g()"crn'} ('m"seu pl'o,"
nuneimuellto hlara sobre a'

tcntaiva de inirigas ,entre
ele o candidato g'overnisia
(Uzeml0 que j)ou'Ve a tres,
di) outubro a eleição prome­

íida C0l;110 hav("l'á a posse a

EshH�,air,t.ies J;�a:úl�m
Sr l?ii;rn� �tt:ra !) interno

JAC1\RTA,1 (OEi - Mais

de 20 mil estudantes indo·

SlntltSC do Boletlrn GeOI1,ctcCl'oJog"ieu ue A. Sct\J1S NeLI)

,

válida até às 23,18 do dia 1 de outubro de lDGô
FREjNTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFE­
RICA MÉDI�: JO�3.4 mHi<bares; TEMPERATUHA
1VI�DIA: �7.9 centigrsrlos; UMIDADE RELATIVA
MÉDIA: ,/9,2%; PL�Vl0SIDADE: 25 mms.: Neg:,.­
tivo _. 1�,5 nnns.: Negativos '_ C umulus - Stra.us

Nevoeiro CUmular -. Chuvas esparsas e pas,"'-
geira� Tempo médio: Estavel.

e
".,

:Em. n'c�an1çõcs à rl.-!J()J"t.<lg':l;1�. (I J�::01. A .. S,'ix�:;
N tt

., � "
.

e o llLI.)],l,tJL; CI·,- ,'.' gU�·tü 1:1;;)'.(l,5· ,-,;,05:' pi,-, :',
re.s do m és de ómL:bl'o. 111icÜll'ào seU' CUl'30 11'�S d ;;,�- ,

.2, 1(1, J i:) ,e 28, hétYE;nclo, pü1:tan.o, pOssibllidá�es ,ie
Dovas geadas UI:l serra e no inferior do esta'do p'ot'én1

\ \H..:J! •

,de pouca intensidaclé.
t, ,

','> ,';à" ,

'

Por outro lado, i.nformo,ú ainda ó -))roh:s�oI: Gltc
o mês de outub.�o está Sujeito a pel'Í.:do.;

.

c:b..u'VOS{).s",
dada 8 i.ntensl8ade das massaq frias que á)ca1'\c,,;rio �'

;: �

. 'o iE��� .... d"l ,

�', " :,' ,.....}.1.
".;t'..r;;: ..,.r�· ,�� 'V��t O.�... '_�, 'tt'i .'�"" �� � i,- ...

,
1" ,

, I""" •
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�

, ,O Fala.ci� 'du Phmàlth'- j .; ,í,q"· '- .;;., ,,.. .• - ,� �, �> ,�< ""
..

_'. j�:.J�,_�>�",,":!-/J, -� .�,�;,.,
f,' , .. -�' ,t,'f,:,.j;,�'··�'" .!l!,.'Jt't�.<i-.,_1�.� ""',1"'" "'.\'f.,,;.,••t""'-j.......

.�

01:.nlHl -, p''l'(H; -9 p.l.·eNcl:('-"�r' l.t "1;t:':r.��;;l'�i,, li�'.r;c U'Zl1:{t.f.'llí,�'t� '�"'t� .000lft'J.l·'\,·
.

1".� . '.� '.:/,�
, C'- \ "

•• 1 oIL r "�_J. U" J:

, "Cast:fOlí) 'Ul'âlH'{J' Visitará \ � , •.
,

,..... '. t, - ,':' :' .:;_

..Cam�ili:fs no
.

ptoximo {íia,11
ouve e.!\elça'O 'navera' posse ��

cinco. Depois 'de participar'
I

/ 'lo '

'

, ..

\,
...
.(
,t' .�" ,

·

de varIas inaugurações na·. BRASILIA, l' (OE) - O qUlll(lle de l�,!:rÇO:, O .m;lre.

quela cidade �aúlista,.o «;he' presidente Castelo, Branco, chal CQsta c
..
Silva (J,ue che-

fe da governo viajará, para I fará importante' pronuncia. gou a BvasiJia as, ultimas

a. GlÍanabal·a. � m�nto na segunela feira pro; hóras da, f�).dc. de o,ntem
xima no Palado' do PlanaI· foi recebido por grande HlllI

tü tão Jogo tenha conheci· tidão uo aeroporlo. O futu·

menta (la t-sc011m pelo Con· 1'0 presidente' da Republica
grllsso Naci.on;tl, dGS llumes sel':uiu para' o Hl)tel Nacio.­
do marechal Costa c S. co· 11�1] c hoje ,naDterá uma reu

mo presidente ,c Pedro Álei· n:ião com os;thíeres Ila l\HE·

xo, como vi�e:presidentes NA no, Congr2:';so. O s�na­

eleitos dl� Repuhljca. Segun,' 'd,or :danieI ,Iúi�er, prési­
do f\Jutes autorizad.as o -çhe' 'dente, naciQnal da' ARENÁ

nesios eOl1lemnraraJu nas

ruas de Jacarta o pl'imciTo
aniversario do frustado

I

golpe comlmista, contra o

presidente Sukanlo. Em

frente ao palacio presiden­
cial os estudantes afirma·

ram que SÍtkal'no era comu·

'cnmlmicou ao Ii:mrechal
Castelo Branco :q,\IC' ja e�tá
nsseg!�!'(líl{\ o "rluofum" pa­
ra 'a ekiç:ã:o desfazend.o

previsõ'es pessemistas
1\)1'110 do assunto.

" '

,

l'

nista e exj�iram uma' repre·

sentação ante' o Tribuna:!

l\'Jilitar, que ju!ga o ex·chan­
celer Sumandrio pelo crime

de °alta traição: A gua'l'da
]Jl'esidellcial Eão dispensou
os manifestanh's apesar dos
gritos de "Sukatno, lacerio'
�l; Pequill e' "$utmrno, va"

,
f

pa.ra o inferno".

Enf.el �leio trahtr do plano
;,"!" ... l,[ r f�.e h'!�etcm!!nicações

�
"

, ,

Todos os

aviões levam

reâjus!ar
mo, _l (OE) 7' o Conse·

lho N�donal d�' Politica �a·

hli'ial voltou a se rcunir sob

a l;t'�si!lC!icia" do.' '[\'fulÍstro
do rrrahalho._

a Brasilia
lHO, 1 (O.E) - As tom·

Não' e�Úhel',am em p(�uta
o

.

i'eájusia!uento salariais
çlos tl'abalhad(lres da' PE­

TROBRAS e FNM que deve­

rCfljustados a pal'Íil'
'.h� i.óBtl::!!alJrJ},

l)(lllhias (te avia(;ãu aml1kÍ,t­

l'ill1l g UI; o nlllt;I�1'1) du 1'11 ,}$

para Bl'abiJia v:.; �el' úllme'l'
tado a jJelí.til' {tas 16 'llOJ'aS
de h�)jc afim. \1(' permiti,l' o

transporte de :lcjJutados e

senadores, gon'rnadorcs, de

estado e outrlls aut?l'idades
para a eleição do marechal

COi,lta e Sil'i\.

Ci; poss:'�lf) na Presidencia·

ditJ H.ep;.;l..)li(,�l.
Ii' .,1 I �Iq,· l'H,p",""j"'l

J(' i::ie<;Í,'óf'in 'l"-t· C 'p:t�!'
1(;' cI-Ou o ,.(·tl�I:I"I; C,q)l,."h!
[vle o milre 'hul C;\�;tc�o

Branco' e. �s l'1_:\OludoJ1.trÍc·s
_de,1964 ;'não' ;>!1Lnentam ilu·
sõés quanto a fatalidade. da

revogílção dos atos plllliti·
vo" elo i.Hcviuh'nto de Mar·

(,'0". •

l:NGOi\IPETEl\(;[A

O seHudor r:urieo ,Rc7.�n
de l'eafínnOll' fll'e, a St::1 I'er,

'o � h'i1' (:-:llg'1\'5�'O não, I e :1

con,pe f"Llcia votar
luna nova ·C�ltV,�itlljyã(). nl�t.�

acha que exbt<: COf1liwten·
cia j)'I.1"", \l eJc:�'ão ill{1i1'eia

do presidente tia Republbi·
ca.

"O CoilJ;reSS,t - deelarou
- não tem C0l1111eteneia
const'ituinte porque se tr�l·
ta de ,unI -11ossa plataformu
eleitoral de 1962 constasse
a lJl"prrogativ� de el,ege,r
llreSWe'1te.s. nc�n por 'isso,
aquela epoca, o povo dei·
xaria de nos eleger".

.

OBJETIVOS

Ainda sobre a an.istia. (J

vice·lider do �I)Vel'nO :afü,·
mou que as cassações d(�
mandatos já alcançaram os

"ob,iethos praticos" a Hevo·
lução e que "os conlptos, os

subversivos c os jUlgados
politicamente ineomp:.tiveis
CDIU o movimento ele mar·

ço foram alija(los do atual
proceSSfJ cleitoial ou fica·
ram sem condições ele nele
influir".
Admite o sr. Eurico Rezen

de a volta, do''; cassados a

vida publica, "embora não
creia !lue a lição que r�cé.
beram deL"e de apresentar
frutos".

SAIGON. 1 (OE) - Bom·
bardeiros nol'f c·tlmCrieLlJIUS
voltara)]: a at:\<;ar li zOlla

desuulitarizad .. du ['.11'<11(;1.)

li, entre o Vi0til<lm do Nor·
te e o VieLnam do SII1.
Porta·voz do!, EEUU acres

éel1ta que tlepGsHos de Pe·

tl'oleo, Baterias Anii·Ael'(><1S
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Dumien�e de Paulil Ribeiro
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NOBE'RTO CZERNAY
CIRURGIAO DENTISTA

TMPLANTE E TRANRPI,.A!'fTF. nm DF1 TER

Causas Cin·; ·f\r�hs1r,lsr.Rfi
. Irnpost n ,I,· i(�'Iid:i, j', ,rruilint, t"
E��rril()ritJ U;:f�. \" .�f{.tl Ivlef.relip�; ':il ..
Cnixn I i()�_1 iH 81'_; f,-;n.� :q�i::�

DentJ.stéüs:< Operah'i,b ppio Rj�tpm" riA Rita r()1;�r:'ãn (TrR.tf\
mento Indolor). I

PROTESE FIXA Ri MOVEI, I
J'YCLDSIVAMENTE 'UM HORA MARCADA

Edífícío Julieta, conjunto de salas ?Wl
Rií.a Jerónimo Coelho, ;i:?!)

Tlas 15 às 1'1 110mB

F!psldêrl('ia: Av. HArd:in Lm,)"lfl, f.l··I,t. 1
------'--- - ._-_ .. ,---_._... -_ .... - ..._---_._ ... - ..............._ .- .....__ ,--_.,--.--.....'- ..

OraaniZdciio Técnica Cohl'ábil
_. ,

l'OINE SE VSCE TAMBEMEsni i: lS 'I VI 11",1 <..; 'v-' !"r(}(;ii1'H,[o.l'la -- Côn/:.i'sto5 D:'lstrí.l.­
tos ._- 1!1]l):.slo t l R�mC!�l. __

o

Imposto r1G C,):{}sumo -- Pre­

vidóncia Social - . COl'fpf'i:[n lVT(rnpi;�Íl:3 dR Ati./o .- AssistÂn­
cia Técnica.

proprtetárío do ,JARfHM :W'LANT1CO
I ,airco em Iranco progresso e val :lríl.:1çãt:J con-tante pe

Ir, sou traçado di' Ill'hanjz��Giío moderna p fiír,j] :1/':BSS0 rle

suas ruas.ENDERFCO' TIl1'1 S::l!(tanl1u Martnbo �. 2 - Loja D. -

Caixa Postal. 5%.

Enc1er('(;o "_r('J�\g1"1.ífi(4n JlO]�,'rr�(�o"
Tcldonrs G:ll!l .. _ Glmrnal' CLAUDIO
28.\" � Chamar l"AU1:�TO

Flc,riflnrjpoli" Santa Catarina

Abundantes construcões que surgirão em muito breve
.: ANOS DE PFAZO :::SM JUl10S ('1/1 suaves p::t?:iclr:-I.en

'�\.J� ruensaís.

Informações e v sndas . com Benjamim Averbuck. F6ua
Tenente 'Silveira. n o � fi i P�q Trc!i:mn. Fone 3;:117."j

\,
-___.,.-_._---_ ... _-� -� - ----.

SAR�INHAS E1'1 OIJ:n cOr,tESTIVEL
"

Agpntr Of.ici�11 c1f'. Propriedade indnstrial REgistro de

mel.rcas, patentHs cie invenção nomes comerciais, t.ítulos df

cstnbdecirnentos, insignins e fr8.ses de propaganda.
nU:1 'reGente Silvr,i.I:a, 29 - sala 8 - Lo anelar - Alta

d:1 (':lS:1 l\J:Jir _.- l?:ori:lnótvJlís - Caixa Post?l,97 - Fone 3911 SOlMAR
-----------------_._-------�-

P residência solo, dois quartos, copo, cosinha, ba­
nheiro c depcni:1êncios empregodcl.,

,_ • 'l
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Ver e CO!í-lbitHH pre�o ruo Almirante Lamegor157
B 2·10
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o ( SE b,EIXAR DE APr�OVe:rrÀR ÊSTE tY1ÊS�)

DORMITÓRIOS•.SAL.AS E.

CONJUNTOS ESTOFADOS.
A PARTIR DE

"2··· DOO�-.:� MENSAIS-:'
,
......

....

20% DE DESCONTQl .A' VISTA ..

1�110% DE DESCONTO. EM CINCO PGTOS•.

DEIXAR SUA
ARGUMENTOS

. ,.............

ESPOSA VER, SENÃO
PARA CONTRA:e:rA-LAn;, ;

NÃO
TERt�

E f\/IELHOR
VOCE NÃO

Auro cancela

reunião de

HRASILfA, 1. (OE) - Ao

verificar falta ele numero

na sessão matutino de hoje
d.} Cong'l'rsso Nacional, o

.<;1', Aurro de MillH';t Andrade
cancelon as renniões que es­

tavam ma.r·ca.d:>.s '(mm ama­

nhã p. flmningo; J.IÜ,UI acpl'C­
d.ação de Jil'ojel.os oriundos
ti" Excf'ut;ivo.
O presidente elo Congros­

so f('7" II.:l, oportunidade, a

seglliillc' deeraração:
,·tJma w",. que, durante os

d.ias uteis .r.a semana, não
se r�Hlse;;:'niu f(UOl'Wl1, seria
totalmente Injustiticavel a

convooaeão do Cnngrcxso
.

para sábado e domingo, Se­

guncb-fe-j'r3.. será reservauu
LOtl0 ô dia .par:.l a- realização
((� eleição do presidente c

do vlee-presídeute da Hepu·
Mica. O Congresso se reuni­
d, as 16 horas, E nenhuma
outra sessão' se realizará
llPSS('. dia, além da (IUe está
iHlll.llCiada.. Ass]cil !Sendo, o

CnUí\'J'f'sSO vnlial'íí a reunir­
sr fiO. (Ih 4, tl'rçu·Ceira".
O fll"i'sidente úa Gamara

ronvoron t.jaT� segl.lncl.a-i'eü·a
as 1(1 horas. lima sc,ssão
t':draoflHnarla; rkssa Casa,

srSTENIA 'rfUBUTAltIO

o sr_ Bezerra Neto, ViCL'­
lidc·t.' ((o MD13, ao apoiar a

decisão do, presidente do
COI1;;l'esso 110 sentido de i.m·

pugnar a tramitação llo .pro·
jeto ll. 13, flue dispoe sobre
o povO

- sistemc� trilluüirio
n:,t..(lll-"l, nos tennos em

que foi SviJeit.lda. pelo pre·
sidente da. TIepulJlka, lIenull
ejou a existe;1(;�a de uul!'u

pn;jeto nas ila'smas condi·

çõr,s em ftamitação na Ca·
mara, isto é, sem obedien·

eia, as norrrws estabe.lecü!as
emenda (,ollsiituc:ioflal
IA. Tl'ata,�c tambern d"

o parla,·
nÚ'hhl' opn,,;idnl.1ista pediu
íH) sr'.. N[hun:l ;hil!.ml'ie ([ue
adútasse em n':�{{:ittJ a rnak­
ria. () ll.Jr'':'imn (·!'t(.et'Ío atlota·
fiG i1·j,l,tj·�Jil ;1· ,·d'ÜI'lTia. (ri"bll'

. ·t,u'ln.. ,tnaü.!;wdO sustai' <)

Ser! (;u.c.an!hi�!êl(Hen.t(j· no

Cüngreí':sn. Ü ('I"I':iifl.en!(, ['es

llondt'u 'lHe Llf.t.'Nni.ll:uia o

r-x:a.me (lo a.sslHlÚ,

� �a ü;�,m 1."
-- -- .......

"
li

t�íreiló já tem

hucleo •..
:(cont:-: da ú1tilna pag,)

iu.....L .. �_ _ _ __ �_�. _ • .'ro...... J.,:!I�, C 1) (ti..

l ..dHd a 'u ..!. ... i,6':'l t •.tln t.JCl'll U

«'1lt.J.\.\ ....;,'-.� lllH:� �'c 1l1S'.i:4iOll e.

se cOllsolIuOll ('Jll 110",,,,, �s·

tado, graças aos seus esfor­

ços e a sua pertillacia.
"Vlota V. Sla.. ao nosso:

meio, depois
-

de

durantei'cinco anos, dedicar todas :.:.

aS�horas
de tmlos

.

os seus
.

di' ao progresso da gcntt
e d. Esta,du U� 'Santa Cata·
HUi.. th, L LU I a conseg-UH
realizaI' . COlno Govern�o r,
"<Há .h, hlllistrativa que l1ão

km. pc �a.ieJ.GS na lustoria

cat.arincns�. -'"

"J\llüitüs'
-

gramles eJ1l-

, ���::�I:���:=�1�ID,sle ('il�IL::�l�;��;�l�I"
durante o seu pr!., llCU II 1;.I'

governo. \
"Sabemos t�a; é (alll]Jelll

tambem COll1 ynoçãl) l� ('um

entusiasmo flflil" llo,íP açJui
comparece, já <If!:OJ'« Il'Il1�IOS­
sadú na .Prc,5 tleil.ci:� da;Fe­
deração (las ndustrías el�l
virtude do c4 mamcnto dos
industriais de Santa Catari­
na1- 'para h mr com sua

presença. a ltrega dessl7
Nucleo a cole 'hidade indus·
trial do Estre�to a qual, V.
Sia., pata

O�gulhO
. nosso,

"iambem perte wc, pOIS aqui
mantem parte dc suas' orga·
nizações com( reiais e jnclus­

trlais"g . .

.

'.
,.....e...�••I___ .. _�""�_..,,- ........ ""I_J
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j lorianópolís, 2-10-66

Acontecimentos Sociais
ZUBY MACHADO

As lojas Pernambucanas estã�)
iniciando neste mês de Outubro. o 'lo.
Festival d03 Tecidos Bangu'.

-x x X x-

No proxlmo dia 6, o Lira Tenis
Clube com. elegante jantar vai (Come­
morar Os seus 40 anoS de fUndação. .

Maríaalnha Atherínc, receberá a faixa
'ele Rainha do chi.be da Colina 1Bfi6

1
x x x x-

Dispertando Grande inte�'e&se nas

rodas sociais em nOssa cidade o Bereau
Internacional de Anfitriões.

I
- x x x x-;

\,1, I

Escola
. Prepar�tótil [. rt� falt ninas

'Na GráfiCa de Paradas de Lucas
Manchete dia 5 oróximo recepcionarú
convidados para é: apresentação da 'Edi
cão dedicada a Santa Catarina.

-x x X x-

\""alcllr ·Calmon, com Seu espe;a:cu­
lar conjtmto, animará a Grande Noite
de G,,12 ,,:lia 8 no Lira' Tenis ,Clube. A

prescnü,Ç00 das Deblltaí-iJes estará. :�

cargo çlO cronisia Soci.a(· Celso Pamplo
na.

- x x X x

A j'Ua Gel'ÔnilllO Coelho, ao ladn
ela lallcl).onete 'lVrou Can; iilho', ·serp. i­

l�a" n.lrada uma luxuos.a boutique .. ain

d�: êste'nlê$.

---xx x x-

o Dr. AmiJcar Cruz Lima, Diretor
da R�S.di.o Santa Cat8.rina, qUinta-feira,
festeíou idade nova � Em 5ua bani a
residência, o casal Cruz Lima recebe' [
cOnv':'d.ados.

-�x xx'--

Jó. está ç;:endo c0',-,cn+nJo o suntu­
('<':0 c'oSamento da bonita l\![aria Luiza
'PP�''''\lC<' qUe segundo estaT"05 illfo.i:-
rn,l.o �""'r<'t en1 -dezembro .m:óxiro1o., r)
"rei ,1r .. (1.-, nOiva. CUjo tecido está see­

(in c\·Y·nr�.c1( �êt Franç� . �erá ])'};qiS 11-

)
I'/,« (}�'\�]'�ChC'--él cODFecção do cnstuTeir"
Lenzi. \ ' '

--x x X x---

r''''·''}l...,r!()�r. ", .. ,,.., �� '"'1.:·7·"l�:nn'\ Do ·C,�··,�·�<::· tJ
Cl�'� y. -

(�
l' 'r ,.' I·... r) .� .•.•• ".� ·�:.Jl a (:8."0 do f( si,,�·)·-

:iacV .fc,s� VfF<C()ncr" s .

-x x x x-

1\ <"].,1')(" Joi.nville, dia 8 i·'ecepcl,)'
l''''

.

,,�. "('�;;"dade joinvil1ense, dara SU;i

,-,,_.'._� ";,,.,"1 noite de gala. cOm apr�­
� "'--('-" ,1"" Debutantes, Infelizm.ent�'
f'""., Y":nm; c "OS .."ssnmiclos 'anteriOrT'!leTI' e
imppdellJ \lúe eu esteja neste G1'aU(l;
acontecimento.

--x x x x

o. discut:t:lo jovem M8rcPlb Dau!:;],

. \ "

-_._:_;_..-_!._----� - ----�--

. j\ ';n 'EcJade precípu.a ·da ESC,));'l
Fn:.pa-Cetória de CéU1lpinas é prep8.r··u'
p,?,ra a Academia m.ilitar daS. Agul�;,1'3
Negras, Cons�itui a primeira etap8. i'a

formação do Oúc.i�I.l :::]0 Exél'cito Hrc,'
sileiro.

Acabam ele <:('1' djvlllgada� as· Ins­
truções para :'. lVIatl'ícub' ne,,�'a Escob
en� 1967, O,_- ...

, c]j:in, de jnscriÇã.ó sera,)
l'''c''bidos 11é[ i�s PC a pr:1.rür de-1. cl� OL!

tubro, até 15 de. novembro do corrent(�
ano. Os eXa111€, ,Se realizarão no período
I:!e 2 a 6 'de :iél110iro de 1967,

São cOnc1·C'(l'.s pnra i;l inscriç,ão 3';

Cor'!C'ur.�o (€; ..t'\.d.tJ'iç�tto:
J) SC.,- ";"1c·i.!r.iT'l) 11<1 1'on11.a do,; l!"l­

c'so:, 1 e n d() Art_ 129 .1a ClllstttuiÇ)·o:
2"} �, r .<().ltcjfo;
:�) ler 2() êll}:)S .no l'l'J,\Xi;llC', 1.'eferiel,)

'ês e 1:n1jt·" ;'() di,,! �n de deze-rnl;!ro do
nno d,R mn1l'íCllJ;>. (nO casa, U)()7); para
aS. PraÇé'�; ::'a'� B\jreas Armadas êste li­
rni.te çerá acrcseic!� de dois anos;

4)' �er cOllc1uído o <.;urso gina.<;ial
ou· eqUivalente·

5) possuir' .antecedenteS E" prc _úca�
dos moraiS indispensá.veis à l ,:,,:'.d:�).()
de futUro Oficial;

6) estar em. dia COm suas obriga�
Çõe$ militares;

.

7) ter consentimento do pai ·ou 'res

pons,ável para 'Verificar praÇ� no EX.ér­
cito, se menor ele 18 anos;

'S) ter sido v.acinado contra varío­
la nO máximo ::;eis mê es antes da ma-

trícula;
,

.

9) havél: _pago, a' .taX'� de' illScriçãQ
de Cr$' 0.000

.

(três mil f'ru.'?,eiros),. d::J,
qua.l estão ;i:ent()s�,__J.,....__!4J.ii . 1

Um dos bons partidos da ci dade, estará
mui,o bem acompanhado na' noite d'2
gala do Lira Ténis Clube.

-xx xx--

por motívos de força maior, deixou
de Se realiar ontem, a tão esperada fes
la de 15 anos de Mvrria Nascimento.

x x x x-

Aconteceu bastante muvilnenua-:�o
quinta-feira no Santacatarina , Oountrv
Club, o coquetel dançante em homena
gern as l!ebutantes elo Lira Tênis ClI'­
'be.

x .x x x

Casamento: Será no próximo di" ó
às �,?'O 110ras na. Igreja Matriz em S8u
José, a cerimônia do casamento de TI!)
sj a Oliveira, com.. o Dr. Osmar Comte,
Sexta-feira,' as noifo:s após a cerimôni,
do casame�to' Civil. no salão verme­

lho do Mári� Hotel, recebeu Os padrí­
nhos e famílias com 'um elegante jan-
·,ar.

xx X,X-

Rio, dia 29 de outubro próximo nO

Golden Roon do Copacabana Pa1ace,
realizar-se-á a 'noite de g.ala, cam av'�
C'entação das Debutantes do Brasil -

BeIrão SiqUeira Jr. está com a respon­
sabilidade da nOite de elegância e ca­

.riclade.

x x x x -

\

T!Iuito elogiado, o cOCiuetel resPoLl-
58 biliclade do competente EdUardo R,,­

s.a, na inauguração elo 'Bolishow'.

- x x x x-

ITAJAI: Não menos elogiado foi
() coque'el na últimél sen'al1a na cid·,,,
de de ItajaÍ, quando o Sr. Ingo Erig, .","

cebeu convidados para a illaugura(,'so
cl<J laia Rccord.

�x x x x-

A RONITA Ju1i0tél ;\lbertiJJR M,"'­
deiros Vieiraj será UJ1'a dus Debu�2n­

" �c elo r:ll.lbe'Jla Colina,. DO próximo rh:l.
S. \

'- x x x x-

YiJ'l 5",a 111;l1"!>\r;Uiofa re�jc1ênci.a. J

c�le.\'''nf'e rn,al FI:arcisc:o '(Anit;1) Ônl
lo. (_1I,:,l"a-reira \-eccbell (;'\l1vidadns pa
1'2 UJ"\ J \'lntar - DOl).E1 Anita, enh-e 0<;

convidadas de3taeava-se pela ,Sua sirn

p.1icidacle: classe, beleza e �legf\ncia.
-x x: x x-

�r(lrça-··í;�ira C(�···..,��l'l;..l·I.'�·�-os () chá re':l-

1'7C1clo no Lüx Ih!""']' com dt-sfjle 'Je
modas Bangu.

" x x x

Pensamento do di,,: Nãq
ri.�'.',.ij.,w: e'-'contre soluções.
Pm "abe' queixar-se.

plJ.cÓn1re­
Qualquer

órfão de n;i1itarcs;
.o.s filhos ele ex-co::nbatentes ra­

le c;c]r-.::: ou i:,C<lD3cit"aclos em açào em

e' �':-;'.:(i . :':'::e>t (1(' sr'l �)8rticip,3Çâo na

FEB ou em operação ,je guen� da lVIa­
ri11ha l\!Il:;rcaLte. (Dcc. n. 26992/1949);

10) po�suir con(1jé:(') S de am.biên­
cia saciai e 'do1116s i-ea. a serem devida­
m.ente s;j_ndi.cadas. c�1.1e n&ío colidam com

as obrig8ç�ô:,S e deveh.s impostos aos

Oficiais cio 'F',,:/:r('\to.
Os il,trr,,:s.ó(1cs. 1l10t'ac1:on�s nes:a

C�ip.:1al. ' 'Gc, C' '1'" ':-idos a comparecPl'
;:lO Quartr:l c]'o "� FC. l rirfl dt: 1'eo,­

berelTI maiores ir,forl�laÇo'2s.
Os residentes nO in Lerior podeJ'n �f:­

riç;ir pedido pesSoal 0'U por currespon­
dência, ao COmando da G -arni\!ão 1Vii­
litaI' mais próxima.

2. ACADEl\1"[1\ iVl.TLTTAR· DA.S ,,�

AGULH.AhS NL�FU\:::l (AMAN)
" 1

As il1sct'iç6es dos can'lkhü'1>; C[\l13,
para' o Concurso de AdmiS,_"ão à A+VIAl'1
achmn-se abertas até 30 de 110ve:l1br0
próximo. Os interessados poderao ob­
ter informaçõeS na 'l'er.ceirã Secção ',cl.-)
14. BC, 110 horário de 13,30 às 16,8)
h.oras, cóm exceSsão de 4a.s fei1"aS, paI Oi
moradores da Capital,

'

\

Os moradores do interior Ipode'l:iíOi'
dirigi.r-se Pessoalmente, Ou pOlt corre3;"

pondência, ao Comandante da Guat·,
niç40 Militar mais próxima.

'.� .

. -��
..,1?EDRO GUILHERME RAMOS:

2. T nente OOciàl de R�lações ·pú�id;i3
"ÍtIIMIr.',�® �412 ���ã�·� i{Q��ê,,�?,��,�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TERCEIRA PA(;�N.'\Florianópolis, 2-10-6G
".-------

Representante-Tintas em pó
Grande e tradicional f?bl�ica dp_ ."

t S 1-.in
-

.. em pó c e Sao Paulo, procurá re-

preseutante relacionado no ramo de tinjas e ferrag.e'11s"� para desenvolver

suas vendas em F1ori:::nópolis e sul de Santa Catarina. Cartas para Caixa.

Postal 19066, São Paulo.

_.�--'----'-. -_._'-_'

-,------,----;--------__.---�---- -----

- � .

IIBO e C)prol.

afto-sa ... uão·é 'o piol- _

o pior são as sequelas, as conseqüências da aftosa.
tais como frieiras, mamiLcs, mortalidade dos bezerros,
queda de prod ação, refugo e tantos outros males.
Para evitar êsses males, para que o plantel
mantenha sempre '8 melhor forma é quc {�xiste
a SINTOM�CETI;XA INJETAvEL.
Permitindo maiores satisfa_ções, c maiores lucros ..
a SINTOMICETL'\A Il\JETAVEL (com cloranfellicol)
(� o antihiótico de maior cfic'tência e de mais largo
campo de ação. Aplicar SIN�I:OMJCETli\ A
boje, é garant:il' rm)iores IllCroS, amanh:i!

!':'f;/(llItiu IIIÚ:ÚUf<J

p� "n /,"'''"",' "",,'6n,;';",

, Ld'ol'nlúl'i<)s, l('!lel ii - ([;\;5.10 vctc,rin{lria
,

SãoPnulo (G!lanabarn, CUl'itij'Il,.,'-;ta_ I:U!:Jri!!L\. (;l)i:'IS),]{, ,-\1")11:-\0 Cd!;�, )OJ5 l'urilJ Alt-grL' li. \t'JfâJ�\:io A1ro:-!', (jo:2 H, 1I01'i:t.Ol1!e- H. �crgir("".:Hlj349. Rel'ife . i-t. ()IiH�ira Llina, 99:' . F\lrlal,'i'u,.' I{. Covern<1dnr Samp:ü(I, 492 - Sah·ador· Av. Estados linidns. 1. Edificio Cerl'tllltc&- ,Lo
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amelhorforma de vere ouvir

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Pessoal treinado e formado na pl'Ó­
pl·i.a fábrica, é, o que garante para
toda a vida o perfe'ito.funcionamento
do seu televisor ou estéreo. E o seu

servico autorizado. Honesto e efici­
ente,' Confie sÓrhente nêle,

TV-go. SE. Elegante móvel em pau mar­
fim e imbuia. Painel em madeira.
Televisor com imagem nunca vista!
Possue TRI-SELECTOR MASTER, o mais

perfeito seletor de canais do mundo.
Sintonia automática, nitidez perma­
nente e longo alcance.

,

II STANDARD ELEC.TRICA
ASSOCIADA À In� PADRÃO MUNDIAl. EM ELETRÓNICA E TELECOMUNICAÇÓES

ELETROLÂNDIA
DE IRMÃOS DAUX S/A • EDIF. IPASE, TERREO ,

--,�-----

AUiBo Fentana eníusiasmade cem O

I Pregressc de Umuarama ' I
. Referiu-se o Sr. Attilio Fontana ,I n�recente visita que f�z ao. Mu1:icípio "L�Jj,
Umuararna, atendendo 8, cOnVIte do . t.
Prefeito e da Câmara de Vereadores 1(1!
ca§;S. �c!stro�-se �t�presental1te eatal'JZriense impressionado com o grau de dI'
senvolvimento daquela. comuna, qVl
contando apenas cinco anos de funcbt
ção) e com uma área ,:1e 2,900 km qU;�­
drados é um dos ceri.ros comerciais

mais desenvolvidos do norte do Para­
ná. Cresceu de forma rápida e sU!,pret'j
dente e hoj� ])ossui uma populacão C.C
75 mil habiial;t6c:. O atual prefeito Sc·.
Marciano Bal'niL{k devota-se inteirame 1

te ao desenvolvimento do municipio ..

que naida se ressente da falta de mui­

tos servicos públicos. Se mais não se

fêz acentuou o Sr. Attilro Fon.ana, ,=,

po;que não houve tempo, pOis UmU'1-
rama é muito nova. Disse .o orador

que não se limitou ii conhecer a cidade"
aproveitando para visitar tôda a rcegli5.)
Pôde constatar o progresso da lavoura
e· da pecuária, Cafezais florescendo.'

plantação <Je amendoim, 'de 'cel' .ais . ..;.:::

Casa Aluqa-se
Aluga-se uma

�

casa ii
rua' Gal. Nestor Passos,
26. "I'ratar no mesmo lo­
cal.

4.10

Vende�se

VespawM4
Vende-se uma Estand
Tratar cf.DaIcY - Fomo

2088.
'

r

- ......_-_ .. :. :--:-:::--::::-:::-: .:::.:::::=--=.:::..--::::=:=-.::

CINEMAS
CENTRO
São José

á� 1 Ó hs� -- Matinada
às 1 1 \2 hs. - Matinés

I '

Jcrry Lewis � JiII. St. Joh'fI
-em-

ERRADO PRA' CACHOa­
RO

Tecnicolor
Cens�ra até 5 anos

às 3314- 7 -.- 9 hs,
Paul Nev.'m�n

<

- Scphia
Loren. ,__ Dávid Niv-eA

-em-

LADll
Censuro ate 1 ti Gnos

Bilz
às 2,- 47 --9 hs,

Tom Tr)'on '-.-, Harv.e Pr.es·
neH - Se'1t,a B�:r�' :iJi.'1.,,\_'\

- _1_- iún-':._E ." ri"
_r

ASSIM MORREM OS
r'

�

BRAVOS
PanoVision - Cár dê Lu­
x'o

Censuro a�'6 10 anos

Roxy
às 2 e 4 h$.

Jerr:v l�WfS - .ii!! St. Jo�n
ERRADO PRA.' CACHOR­

RO
Tecnicolor

.

Censura até '5 anos
às 7 e 9 hs.

Bradferd DiIlman - Su­
SCll1l'1e Pleshette

-em-.­

OBSESSAO ·I),E'AMAR
PanaVision

Censuro até 18 anos

RIU !UIOS
ESTREITO
G��(UlIA
às 2 hs.

James Stewart'
-em­

SHENANDOAH
TecnkGlor

Cel'lsUJ'o até 10 anos
às4 � 7 - 9 hs.

Peter Sellers
Peter O'tole
RomY S,chncider
Paula P-renriss
Capucine

-CI'I"l-

QU� E' ·PUf. HA',
.

GATINHA
Tecnicolor

CenSI,lrCl ati: 18 anos

às 2 112 - 5 112
7 12 -.'91:2 hs;
James Stewar�'

_-em-
,

St-lENANDOAH
Tecnico!or
Censuro oh� 10 anos

R'+�
às 2 "5.

Ranclolph Scott
--€''n'_

ONDE A O'lIlAGEM E'
Ui

Censura até 10. anos
às 8 hs.

Bette Davis - Karl Mol­
den

-em-

ALGUEM MORREU EM
MEU LUGAR

Censura até 18 ·anos

ja a criação de gado. As geadas tê 1

causado grandes danos e 03 cafezais ar

radicados dão lugar à pastagens. S8/)
animadoras as persnecí.ivas, pri ncipal­
mente em conseouênca dR divr-rsi "lCr'­
ção I.la lavoura. Em seguida o Sr. Acti­
lio Fol1t'3na cl1Scorreu sôbre a �,i tuacãi
elo País dem0l1s1-ranào o' seU otimis;))i)
com nessa balança de pagamentos. .".
Crer-cem as expor açi5::" e aS próx.m-r­
seJr8<; d=verâo ser maiores. A' inflac-vi
es" á sendo contida e o valor da no�sa
rooeda 803 pOLlC -,!, vai sendo reajusta­
elo. O gral',-le problema qUe aind < per­
dura é' qUe o poder aquisitivo de nosso

PI')",," continua baixo. L:,s0 :-:0 s",·f:t cnf­

rígido com o increment'o da produtiviClq
clp. E' necessário Um entrosame1Dto -2>1-

tre o Govêrno e as classes produtoras,
Ftna'ázando, o Sr. Attilio Fontana disse
que o povo brasileiro deposita grandes
eSperancas no Govêrno que em breve
se instalará e qUe conduzia-á o Pai" p0
los caminhos da paz', da prosperidade e

da normalizacão de nossa vida c1emocrú
tica,

-----.--�-�---_._----_
.._._-'.

Para .sc-rvjgcS avulsos, naga-se .nuito bem a pe,;�
sôa altamente capacitada..

Pcara 15 de Novembro 22 - 2. andar, ,(em cima

do Res aurante Rosa}.
2.10

-----------,�'-

CA.SA

Um milháo de cruzeiros OU' mais, dependendo do

desembaraço e capacidade de trabalho do candida­
to (a). -Corpo de corretores eons.ituido de ex-comer­

ciantes, ex-bancárros, ex-funcionários .púhli�.os, .

ex­

cornerciárics, e Ul\'IVERSITÁRIOS -de Engennarn.,
DC011omia. Direito e etc., ... pl"Damente realiZE}:loS.

representando urr-a fir-ma respeitada 2)21a lisura qu-:

põe no trato dos negócios. Se você deseja tentar os

il'i:'C�\1(;'is,"fc1Zell't'b parte de um corpo de Corretores d,; _

·pj'ev·2do gab'slT';i;'. p:r'. cure-rios de scgur da a quarta­
feira das' 8' ás 1� heras no 2. ar rlar (em cima eh R.e,3-

.aurante 'Ol'';S''') pré'.,C_,a 15 ele Novembro .. 22 - Fiorio-
, c, ,,(� ! '...... 1, l _ �,c� 1 1

nópnJ ,;

.

---------_ .. _ .._-----_._.-,----

Vende-se ou aluga-se, situada à rUa Max Scl'1-
rarnm, li. 123, próximo à Escola de.JAprenc1i'i:es Ma-
rinheiros, antes elo Pôs _() 5. \

Tratar na Sapataria "A SEDUTORA", ou na rU:1'

João Pintó, 11. 45. 2.10

---,-�._,,-� -. __ . - - -_.�_. -�-_.__ .. _."� ._ .. - - '--_'_'_-- -----, _,----

•

SÓ OS 15.maiores estádios
.

.

.

brasileiros.
juntos,.,'

.

pod�rlall1
reunir· OS _�

"

"-,�

:�qísstJriM. ':s�(Jo'
GBOEx ê:seus'
,dependentes

_ ,

JA SAO:' . _', ','
200.000 FAMILIAS

,
.

Maracanã, Morumbi, Mtnelrão, Olímpico de Pôrto Alegre,
Pacaembú, Campinas, Fonte Nova de Salvador, Curitiba F C,,
Ilha do Retiro no Recife ... Some as lotações de todos os esta­

dios brasileiros com capacidade superior a 30.000 expectado-'
res: só a soma dos quinze majores campos esportivos do .país

. co�portaria urna' reunião dos ,associados do Grêmio Beneficen-

te de Oficiais do Exército e suas famílias.
.

Mais de um milhão de pessoas estão ampa.radas pelos
Plan�s de pecúlib- Int'eqral do GBOEx! Em setembro"o Grêmio,

atinqiu a màrca dos
-

200.000 associados! São. dL:JZE!ntas mil

famflias com o futuro tranqüilament�· assegurado pela previ­
dência de seu.s responsávei 5 I

Quartdo abriu aos civís _a possibilidade d� ingresso em

seu quadro social, o GBOEx contava com 75.000 associados

De dezembro de 65 até setembro de 66, inscreveram-se em seus

planos mais 125.000.
.

.' . A •

Todos atraídos pela tradiç�o de mela seculo do. Grenllo,

pela solidez do patrimônio superior a dez bilhões d(! cruzeiros,

por seus Planos de Pecúlio, Seguro-Família,. Seguro-Acidente, .'

Auxílio-Doença e Auxílio-Funeral! E, principalmente, pelo cum­

primento fiel dado ao lema:

NO AMPARO AO ASSOCIADO, DEDICAÇÃO ABSOLUTA!

GBOEx'
**-1<

GRÊMtO BENEFICENT.E DE OfiCIAIS DO EXÉRCITO

Sede: Edif. Duqu.e de Caxias- Andradas, 904 - Caixa Postal, 1529

telefone 9-14-51 - Pôrto Alegre
(

,

I AS CIFRAS NOTAVEIS DO PECÚLIO INTEGRAL GBOEx:

Seguro
Acidente (c) AuxÚio Prêmio

Família I, i Despesas D�aria Doença ,Mensal
jb}

Morte
I
Invalidez f Médicas Hosp. (d)

I
Pecúlio
(a I

11-\)00

Grupo Báse
10

Milhões
Mil�ões ; Miltões 1 100.000

1
:Milhão

6.0004,000400,000

Gr.:p:> f)'.lplo
20

Milhões

2
Milhões

4,000
,.,

800,000

Agente autorizado - .Alcro F'onseca
Rua Conselheiro.Màfra, 51 �- Florianópolis
Santa Catarina

.. _.al.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Manife,sfo da
(

sai dia G

mo, 1 (OE) - Sob o

titulo de "Ação POpular", '

será lançado, até o proxi­
mo dia a, o manifesto da
"frente ampla". Foi, o qU,)
deliberaram os seus artl­

ct11adorcs, em. sucessivas
reuuiôes realizadas no

curso desta semana quan
do o dOcUrne11to .recebeu
Sua rcdacão final e en­

trou na j'ase de recolhi­
mente de assin'áturas.
Dentro de 48 horas, de�'f.'
rã estar .de volta de Nova
York Wl1 emissario envia­
do ao ex-presidente Jus­
felino Kubitschek para
tomar sua assinatura. O
segundo fI. assinar será 0

sr. Carlos Lacerda. após
o CILle o manifeste será le
vado Çl. lVIontev�déu, para,
receber a ô.ssin.atura ,do
sr. João Goulart. QUant.o
ao ex-preSidente ,JaDio'
Quadros, deverá, ser pÍ'iJ­
curado nos proximos ditls
e 'cOnvidado a tal\1ib�n�
firmar o documento. ':,

.

SUGESTõES' Dfu
JK e JG

,'1
"

" �, "
,'. "

,1 .. : Iv !f.�i
:Aproveit�ncf�; :',sugd-;

tões dos ex:"presidel1;te::i
JU,scelino Kub�tséhe�J it:l.it
João GOu1arL ó 'sí·hc.àl··
los Lacerda elàborotJi:,; �\
redaeão final,'dó', m.ani-.;> ,

;,-}"{ :

festa, de 16 laudas datilo;�
grafadas, e que se divide
em duaS partes: ha.' prÍ:.

.

meira (f'. �uaior) ,'é' feita'
'c;;ma ,analise ,da, sit�a'cãé:l
politica, eaohQUilca ti,'· fi:'
n",.,�oira do' país, con1
6�iüC';:iG à)adio do gover-
l!.10 Castelo

�
Branca' '�[n

cada Um desses :setores;
a segUnda" pa:rte expve
um programa minün�; (f.:ue
reSume o lj'ensí:Í1mi1'1iõ' 'lt(�
cada Um dos slg1�ht,id,�>;,
so1)re o que,� l\11-edi:i

'

j:iz.­
'ra 'rt>.solver os pro'b!t;:nlt.;:;'
nacionais.

do Brasil".

POI' 0'(:"'<:\J')cia di) {'to
Joi;ío G0Uhrt:, o l1wnifps,·
jn aprov'::!tOli p"uitas 'da,,;
:dêias d;' carta-teSj'ameIl­
(O de V2 rR">.S. especi'll­
n'Jprrt,(� ac.;- rplativ'1s à de- '

fesa' d6 patrimonio nacio­
nal e aos pl'ob1eJ'nas, so­
ciais:

A divl,]()';"\C:�o d,o do-
cu t1'enf,o, "Ac§,o PODuIQ.r"
será fei�a sil11ultaneamen�
tA n8 Gua.l1,abara e �m
São Paulo.

o E DO
,...'1:11,0 DIAlllO PC SAU!A CATMINA

� .........
,_

\
\

. Além do se ntido politico qu���!�?�;� iQ��afiaI'
,

M A d d P 'd" "'Ia�o se pOd1 deixar de réeonhecer que se tratado sencdcr Auro Sceres de oura n ra e; rest en- 1"1

te do Senado Federal, em arquivar o projeto de lei de uma matéria ,a mais alta relevância para o esta-

reletivo à reforr;na �ributária, há que se ,Ievor em bilidade econômiJo do- País. Enquanto o Execu.tivo e

, o Legislativo 'discutem a legitimidade da fixação doconta as profundas implicações de nat'lI·reza ecenô-

mica que poderão resultar dêsse impasse.
De a::ôrdo com "El11enda Constitucional, n.

18, � ref.ormei tributári� deveria lenhar em vigor em

janeiro. de .196'1. Poro tanto, seria necessérie uma
/' '

I

,regulamentação que proporcionass,e os meios de éxe-

cução cio lei, dentro, das /normas estabelecidas pelo
seu t��to original, sob pena de virem, os EStados e os

Municípios sofrerem c::onsidetável abalo em suas" fi-

"onças.
\

Há mais de vinte anos' estudada( protelada e
, ,

aban�çnada, a' reforma tributária teve no atual Go-

'yêrr,o o ded�ivc impllllso para o seú solucionamento.
,

,.

Foi elaboradq. depois de um debate' amplo em que .

todos �s interessados tiveram a op'ortunidade de dls-
•

'

,

' I

c�tir ui:n projeto' p,r�fündamente eS,tudado pai, uma

'comlssao de atto nívé'l. :; i

�o eJt,antc. divergências �
entre o Gov�rno e o

Congre�so.- relacionadas ao prazo de/r�mitação do.

r:eferido projeto, ocasionam agora a pe�spe:Ctiva de,

�m considerável prejuízo às fazendas estaduais e

futuro(
Nos pronuncinmcntos

.

feitos por ocasião da�
úit'imas visitas \lOS Estados, como candidato da. i\:RE-

.
�

N,A <a su'cessão do Marechal Cc!stelo ai ac';co, o Ma�e·

ch.al Cbsta e Silva deu margem a que se co,lheces>

sem os principals el�in,';ntQs Cicêrca da poL'ica eco�lô·

miéo�fin��ceira que' pletende acloial" em seu Goy';"r·
."'-',1.

Dizendo que, /'em princípio, acho qu� até ago·

ti Que Os O'l�ros Dizem

"A FOLHA DE: S. PAULO";' "Per8istindO l1e:

or�cnta�;�lJ l:.abltuaJ de seU p;l'on,U<lc,ar11entos puh.ico::;,.
\) t:3111,' ato 'da ARENA não aDunclOU em São Paulo
medich,s, idéJé''s, proje os nem pr.0granws novos, m<!s�

apen:s propositos gel"ais que -rEspondem a.3 expecta-
�,

tivas' de tc-::lcs. ,Disse não ter meSmo finnadQ ainda
, '

juizo a proposito da necessidod� de mudar ou 'não ii

atnal pOl,tica economit:o-financeira."

.....

"

I

"O ESTADO DE S. PAULO": "No terreno eco-

n" '�bmico encarado o problema no seU conjunto, até
� � ,

\

!f ,qui i1ão hzemos, senão eng.atinhar. Daí a nec�.ssi�a-dG de .agir o Estado CQll11 o tato. indispensavel/a 6.111
, de 'Iué a Sua cé\Ç3,O não se torne \ll11. empecilho iniranh
pol1ivel a ttma expan·"ito cada V2Z ;(11aior e em' bene­
ficio de tuJos os bí:asileiros, das pÜjtenc�alidades c,ria-
doras da llossa gente," i,;!

"
,

"JORNAL DO BRASIL": "Aos ablisos e exce,,·

so::; qU'e �onfundiat1l1 e exà�peravaril o eleitor 1;0 p!ts. '

.sado, sob. o peso de Ulpa propaganda que Hão til"Lü .

lim;.tes llelTl controle, _ sucedeu ;a atonia agora. regis .l'''{'
da na opinião publica. 1(. : .) Fsfá mOrna e desinte- ,

ressante a"'campanha condúzida d':'nh-o de :r{ormas
rígidas, s.ob responsabilidade da Justiça. Eleitoral:'

"'CORREIO DA MANHÃ": "E.' esJaJ:recedor. O .ma

rech-â Costa e Silva".del1ois ele haver participado ÇI.o
govel'no e dec,,:sa ,politica (eco�lomico-financeira) dq­
rante dois anoS, ainda descenhece os prós é os ,con-,

tras. Mas, quando ministro da GUerra não se fUr .a\Té-I
em elogiar .seg,uidal�lCnte a� politica econoniico-fil1,an·
ceira. Agora, pelo visto, os areS ele candidato fizeram
na mudar de idéia.

prazo de acôrdo com o Ato Institucional para a tra­

mitação do projeto, êste permanece melnncélice-
(

,

d .;_
mente engaY:e�,ado entre a papelama empoeira a oes

arquivos do Congresso.
Cremos que ho, antes de tudo, os interêsses g8-

"

rais da' Nação p,ara a aprovaçãó da matéria, Não se

pode, nessa hcve, teimar acêrca de questiúnculas
que nenhum proveito trazem para Q vida neclonel, O

\
"

Goyêrno se empenha em promover- U'lla revolu, ão
econômica que, segundo diz, há de- conauzir o Pa s

. I

para _a sua efetiva' é;tàbilidade nêsse setor. O Co ',-
� ,

./ gteiso":Nacional, como órgão soberano que é, acha·

se no direita' de defender as SUílS pl'l�r.ro90tiYas (O \S-

titucionais. Há direitos 'e interêsses nacibnais em já.
,go. Assim sendo. aquêle ·cujas razões estejam, por me-

r0cer,I maior firmeza sôbre a questão, que concorde

com' a evidência dos fotos e não permaneça" nes a

rnendável que o outro a reconheça.

comuns, tão a gôsto da m'aioria dos políticos�
Em plano sup8rio� da política econômico-finan­

ceira do futuro Goyêrno está cólocado o combate ao

/
t.

,

'"
". I

l�l�SSA CAPITAL:
NIl'Hb . lLhA 'VEZ "PiLÕES!'" PIFA E NAO Di}. AGUA

"

O serviço de furnecimento de água á Capital, mais uma:
vez nésta semana ,wis,)u petas nussas enlissôl'<ls que faltaria,

,,'gua na ciüade pvr,l1lutivo de consêrto na já eélebre aduto·

ra aos. Pilões.
E flu!' falar no as�'unto, como vão os tl'abdlhos da nova

'adut()ra cuja mm:tl'a andou tomando espaço na Praça 15'l

o TEMPO ESTA' PROMETENDO SER CAMARADA
I

O dia boje amanhe,ceu bonito e ensolarado. São .nove

toras de sext�.fcira, lJ.uar.:do escrevo éstà crQuiquda e as

festas dos railialistas prQin�tem correr àlepl'cs e 's,em pro·
blemas de chuvas, ,de acôrdo cOln o tempo de hpje, dia 30,

"

quando escrevo cst�' cFônicá.
.

.!:{.
ONTEM: INAUGURACAO DO N'úCLEOI R. no "SESI" NO

�.
.

"

ESTREITO

Estava marcado llata ontem ás 18 horas,':í l'ua Prof.,An,
tonieta de Barros no bairro de Fátima no Estreito, a mau-
1!;uràção do Nu,cleo Regional ,do Scsi, do Esh'eito�

Vários sel;viços a:ssistenclais serão proporcirmados pe·
:0 NúCleo aos operários de indústrias e respectvas famílias.

A BR ·101 RECEBE SEIS BILHõES li VAI PROSSEGUIR

O Deputado Arolr.!o Carvalho, assegurou, ao' desembar·
C';ll' de Brasília, que o 'presidente CastelQ Branco enviou
mensageJll á Câmara' F�dcral, ábril1do o crédito de SEIS
BILHõES DE C1{UZEI�OS, para pr!lsseguilllento da BR­
IOl" no trecho Joinville-Osórío.

PREFEITO ACAÓO S. THIAGO 'l'OIYlA PROVIDENCIAS

,O Prefeito Acacio S. '.fhiago, zelando como vem fazen·

yo sem deSfl!:lecimenttils, pelas coisas' de sua administra,ção
está tomando prúvidências contra Os invasores de terras de

• marinhas 'da ilha' onile por parte dêsses proprietários -,

estão sendo, cOllu·tido verdadeiros .aõusos.
O Prefeito .At:acio S. Thiago, denunciQU ás cOll1pete�tes

a.u�O):id:1(les federais, us infratores e proprietários de casas

de veraneio, <lue além de possui-las, ainda eS.ü'nde.m éêrcas
.' até 'o meio das pI'aias, vupedindo o trânsito, além de ta,pu­
mes que vê éomo em,Canasvieiras, segundo nos infonnou
pessoa ligada à I.1dministração MUllich>al.

,
,

,
�\

BA$11DeaE.S.

;:".,. ,�;"

"

Cinco meses e doze dias separarâo
o pleito da posse. De um ponte>' de vista
estritamente logico, t�o 'longo período
não faz sentido. O distanciamento entre
uma eleição ��et<'+ f' a

' pó�e é explica-".
vel, -pela nec�s�idàde de prazo: para a

, apurâção] d�iSÕ,es j�<hciai;s,,, algum tem
po de praparaÇão para a ascens,âo ao

poder. Num regime, de eleiÇão: lndire'a,
entretanto, prazo longo entre ,eleicões e

posse :..:....' sempre. de 'um ponto dti' vista
teórico e 10gí:cQ - hão tem razão de
ser. Mesmo', :por<ruel o Atp 'Insti:,uciona1
n. 2 optou' pela, e"eição indireta" para
afastar ·OS alsgadôs 'incoDveDienti>,; C1!)
tumulto eleitoral. lVIas oil éir c; meses

e doz� días qUe esnéail1. o n.al. Costa é
Silva' p(l.leri\i� trazer tantos �u ruais iY!-
'conveni.eDtes 'que U.ma campanha el�it()"
ral dire.a.

:x x'x x

_

Ó ou{r« probl�nla
. q;ue 0pren�e :.:

ate:qçãQ qos: meiQS,"pc,>1itieos e empres,,­
rrais 'é .a: oJ_;,::tnl'l-q.laçàõ 40 plano',qe gover-
,nó.,· '::

. p,e certa; 'forn;a, o· 'C��gre&So:· dO

'elegir ptesíd�h�e' o Etx�l1!inis,t:rQ, da Gl1ér
ra,. �he entregará Ul1'Í.. cheque ?11tedata­
cJo e em 'bt:anc'9, pois '01 pÍéinõ:dt= gover­
no dI? candidato· está ,a:inda longe de
Uma 'definjj;ãõ: ...

'

.

_ "
.

,No' sitõf 'éc0nol�lc�fillanceiro,. (J

m,,!l: Costa e Silva tÉmi repetido nos ul­
t11l10,� dias, (áinda ontem. éin São Pau­
lo) qUe, ;hOl;J.és,tamente" ntnn,uem p?d8
afil"màr ainda 'se a' atUal politica econo­
mica é ou. Í'lão corréta. Àlenl de COl1sÍ­
deta:� àiqda prematuro· U:m julg.amento·
- "só' ,depois dos tesultados" - o ex-

,:r

.'
'.

"IT� ... "\ 1)rl�I�8irO h_��'?·?:. é ��'.::vj.t�\;-él
e ele já comecou �·o é1es1océlm�nt� do
eixo �1O Pl,d�r. Se

'

a coexistencia de
dois. presidentes - uni no exercicio,: ou-

S·" ./'c' (ú,lp � g_,ra .problemas em

Isit.,·..,cõ"s 110rll)<;l.is" no nl0111ento a'ual ()

prob1el1'a é aindél. Íll�is serio. O exem-'
pIo D'.qiS tinico .da situaeão é . � :in�'7i­
poe:nfo qUe :se .esb:;cou; e que �inda nã�)
foi de todo ,sepultado. em favor ,da: í:m­
t<>cipaÇão da posse. Ó ex-minis,:r'o 'dJ
GUerra. f em l:ene, :(�O

'

,categoÍ:iÜ'lmen1 c'

tr)Ô2'''' as r�,,,,n0h-"'�s. rne éonti'1\'a:n, en.'
tret"'nto � frutífÇ8r.�'ape�2,r cli:sso ..

Sp<Yun2n. PQraU�' o ca"'rid"tJ '.€fl':\
de endos�",r ..:..::.. c;m� �anc1';lq{to eh' ,]!::J­
verilo '-:,- algunias medidas. il�1n(l1'tan;('.s

,ot.it"ude de 'intr"nsigência 'que nad,a fo.l:, que nada que ainda' esc:m'ln1 ao' arribit; de sua
,

. C()').Y'Df·tc'l1cia: Terá' de endOsSar porque,constrói. Um dos dois \'0m a razão, É alt1mente eco- " . .

é 0 candj(l"3to' d0� gOVf"fno:' n'ão' noderft
opor-se 'n�nraíTl1P�lte :::. ,e12k, ,So.b netia
de arranhar a q,utOl'ida,de 'dó preGiden:c
em exercicio. , "

'.

\"
.

'

.�:' o .cáso. I'Jor expn;p]�,' do, pr0jeto
de R,eforma C0l1stitucioB',8L da , form:t
que venha a ser ·esco1hkTa

.

D81'8 'S"'o1
,

,promu.lgação', de,: eventuais l�edidas' ,le
força (como as ·anunCiadas

.

c2sSaÇões)
"

an:es' �. de:p@1S 4a,s eleiçÕes, parlatUenta­
res d,e 15 de n9v�rnbró, 'd� ;.Im' ev.entual
"estatuto que #�fi'l1'a. :r�SpoÍ),s�biJidad,es
de Orgãos 'de d'\rúÍgaçào; �',

,
,

'

.• :
" ':

,

,CO]l1Q:�� :yê, - sã'o, 'IPUitas 'O.s pLoplé­,desajustamento mCi)!letário. Aprovo o candidato QS mas:, Ma.s' ªil1cd?,>h�' 112ait� . .y'1'1, n?lo' 'm�-
'."edidas 'que se vem tomando para conter a infla' ão n::>s 'Ró ter:rénb das póssjbil;dàdes:' U,:!

quz, enh'e nás, há I:'\lgum tempo se justifi�Clva para ..n.ovo'C�tígi-·�SSb'�obl;nl-'� MdDctEr ep� lf'1aio­
]_';1 a, '·e ,éüm : a !loSSj i ii:,a e ,e re;OFD7 D,-

prom,?�er o surto desen:volvi�entisto. CQlo�a, entre lãF. a('ós '0' te;r'miI).O' a�"-' vigencia J dos
,

.

I ;',/<":,IOS 'IJ;'!stituei 011ÇlB" muit.os ,�os atos de:i.

l,Jssas, IneClidas, (j c::ontencõo c::reditícia; ponto crUCla.' G"
, , """ ' \.'

. '. ,t(� overno: ate meSl11o. ':!),' propria f Re .

.

ra o G.ovêrno tçm e:>tado ce�fo", nêsse s'�tor,.o P,es�� das críticas que condenam a a�ual orientação, goy.e!'� form8: CoI:'s.ituciona1. ,,'-.'
á,ente qU,e será eleito ,;Ímanhã pelo Co'n9',esso NQ.Úo.� nementaJ. \<' O ,n'a1, Costa .e S;i1v'i1' tem reneti.do

, ' "). qu·e· nfio v.ê pr,eblema eln prazo".tão :C�")" " nól não q�is' dor à suO' frase -o 'significado o'; 'pr,: da
... Esta;. na verdade, carece de profundos, r�l?�ros" go;,' a:) cont';ario, julg::,-Q, ,muito i uH,·'l' i, ":,re;ia>Â.�si� i�t-êrp70taclo, é pni�á.vel q�e �enhC!' Clb;f-:I _' ,p.ó� Rb(wte do Banco CentraL

J N�O�_ (Je�fol'lhec��os- �.:, �pol.s J�:, dá, tt:ll:&PO .de"mepa�á-sé. par:�SQube-se que i1esta se- -"., ,

.',
,- '''', /' ,', Cf, 1', \ 1:" ) V "'''l., ,( � _. _'faSS1.pmr o "ove1'n<3 a 15 de lnarco �

. g_'1..m-ja parte é qUe - surg!- jodo manifestar a sua intenção de COnif.lir as {ai;los necessidade de uma disciplina, �de ,récita, porém ,nQO �I "'ii�{13�"1J\���in':lâ!t�1i<;,:t'ltiàÍ'�,rhe� 'u�n �1i.
;al'11 as-maiores dtvergen-, que se verificam �l'ualmente no planeí::u';,ento eco- t:01 têrmos simpli$1:OS e dràconiaflos. Ela há que ser nnto a me_:lOs:;'. A, pri?ei��lvis�a, er-\:,
cí,cs entre oS srs. Laéerch, '

'..

d tretanto, nao !'l,:�rece :,aO slmp1es .. ·

1 D no"ml'co do Ministr." I' R,'o"berto Campos. orientada buscando a normalizaç'ão' mondana, e�Kubi.scb:ik <F Gou art.· , e . ...
.

po�s de uma intenSa .trOc,a í Há que se ia;�n;�;; princ"ipálmente, para a se- senvo!vime",tó em bases sólidas,' prog·re:iso social '6
(!e oDiniôes e de ln10r-til d

- . d'
'

t
'.' I' d .. 'dO

'

, � 'riedade dêsses pronunciamentos, que fogem ao 'u,;Qi' farta' ecimento a ex.p'Clnsao lO us ria I €n"ro e ,um
maÇõeS, chegou-se

conttl-�.,
,

do .a Uma formula satisfa·
,�
comum de todc,s os pronunciamentos já fei·;os p�'os pianeja�ento &::mo�!ático.

".

Nês,se' se�Hdo, os pro-
tona. , 1 postulantes à Presidência da Republico. Na verdaje, nundamentos do 'Marechal' Cos!ta e Silvo são de ins-

, 'I
, as palavras do Marechal Costa e Silva nos último!) pirar confiança Q todos �ua,ntos queirq-m '[t estabi'ida-

A pril11.eira lJarte" al1a� ij ;lias têm ,se cara:cterizaéo pela ausência de b.lga e.i- de i>olínco-econômi�Q 'laciongl.,·
littc3, também su:;;çito,u J�,:21gumas "duvldas. ;O '.; s1.:.'
Kubitschek, por eX:Emip1c),

.

reagi.u à eXDressão .:�',:mi�-
1 ia "� C011 ti di:': no prirl.\elrb
<2SPOCO que lhe foi. envia­
do\ Dóis' não S8 cOnsidera
c!lJpnc1o ::l,e nád,a para 1'e­

c"'b€:-la, l11á� Si 11. in.iÚsti-
ç�{éio 1')01a RoVO!UC'F,O, í�

}1l',>l'eceônr .. ', portanto, ::1e
U:T;H l'el'2raC20, ou ,�:r.d-'
vés de urjJél revisão do
pi'D:6e�'$b que lhe casso i!

o Dlél.ndato e suspende�l
oS c1ireitos/ politicos, OU\
por oUtr:il. 'forJna seme-,

li '''1'Í; ,: '.. "r· "i
'11LI" i .'f;� ,.1 '. li

',' ·,;U\
:)� : J.h;�lf.. � to, I,) '" .

1C

t,''fJ, l"!. {; ...�

1,1J �>\"<\
Os >(!rticnlç).dores "'t.%::.

f�·pnte d'scutil'am mp.�\t.\l
sobre :"8 se deveria T�l,��.
"1

. -," 111,
em rec emocrat1.z,?Ç.�0 11li��)
'jJ"ís nU em demo,c.rattzbl�{'}tI tPeSo. ACc,bou preva1lécenaa-

J 1" t" ,-'f. t
o '�íl.n o c e VIS a '..t�smljJ,f;:ennóSJ.dpJ'21l1 ('�ue, n,\10

".

�dl
ÔPHlOcri'lC; <i no ':í3P;'Jr,�l i}�k
alie é llpcpssario,,,d.1;;h1Q.qra

.
'" � :J�ilCI�;\'�r�j"'7nr o 1"'"�'�'A,sS"1)'" "I).

,>' .... . ,_... -

u1ümp &api':l lo do doc..:,
!l,,�)}to. 'hélvpriÍ umá rei'e­
rA;lci.a à "den10cr.atizaçJ0

Florian6polis, 2-10-66
----------------�

. -/'

minisro da Guerra tem afirmado qtle
ele próprio ainda estuda o aSSunto, nos
seminários de qUe participa, com '.i.

colaboração de defensores e adversariús
dessa politica.

1

. Os 'pontos concretos que avancax

são' rarc'S e frequentemente 'provoca-;nA
c;liscor:dia. O marechal, no inicia 1.1e SUa

,j

campanha, falou com insistencia ,eD)
retomada de desenvolvimento", te,:::E:""
qUe, em seguida, prudentemente qei'l'Ou\
de lado. lnsis, e agora na 'l1ecess:dade de
"criar-se um clima de otimismo", simui
taneámente à contenção �á irlflação, c

pO·.i,ticos 3. ele ligados fazem', cliscreLs
acenos a algumas, teses juscelinistas
Mas o assunro não chega a ser equacio
nado em termos claros; príncípalment«
quando Se .rata de definir os recursos
a. serem colocados 2. serviço do de"óell-",
volvimen+o. Em SeU ultimo I1foqunc,ia.
mento às classes produtoras do Hio, o

candidato de certa forma condenou :.;S

investin�entos reprodutivos apenas ;:;

111Edio e longa prazo - tese'�que provo­
coli protestes 'em varias areas.

, \ '

: .
.

No' terrena p,oli jeo, ? questão pa­
rece' aindá· rnais cOI11P'icada. A terd'írli -, .•.
cia v:s;vel e ineg�vE'L do mal. Costi\' �"-'"
Silva é, pela ,conci'li2çJo. Certa�m�At:,�
,gd."té.Orj;-> eb fazer U�n "gove.fl<1o ·�e, unit':l
nacional". Mas o cami'n_ho, está r�pIe!o
de o}')st,8culos, R começar· pela., proprÍa
p'J":iÇêo do gOverne atuai, qUe está 1011-
�.f' ,de ser tral':!sigente. E. um canclitla.o
oficial Dão pr\:1e cJndená-la.

Os Problema:;' ��c'1êcificos mais im·-'
põrtan' e; que se colo�àm rio caminho
do "governo, de- união nac:onal" sr;o J:,
,d,·�s casSaÇõe8, medidas discricio'" aÍ'ia,
ReforliTlél, Contitucional, frente'ampla t::

anistia.
CASSAÇÕES: o ca.ndidato tem a­

l:oiadQ Jormalmente todos as. a�:os ;:J_essa
"natW:rez<J, prajicrdos pelo governo; nada
indiça 'que POSS? vir a condená-los, se

.pra1'icadas ení�e 3. <de outubro e 15 de
màr('n.

REfORMA DA- CONSTlTUI'ÇAO:,
f .'Ç> a�unto' é dq. ipiciativ<J, do ptesid,ente

f!i11 'exerçicio ( j;, problema da a�tortda­
tle� .(f Cer�mnente, o mal. Costa e sit.
',Ta acompanha cOm atençãó o assuntí;,
as reacões dos presiden.'cs da CarDara
e. do S�nado' (011;iu uma exposição dp:,

. te há, !l::'uco cli;'1S). E obviam,ente est'?
ipfon"é1do do desa\"l"'do ante a' f0l'Ula
1?01; qu?l �E' .pf€lterde colocá:.la' el'lí'\:f'\'J- ,.'

gor; él8.:Oim coma 8;nte' o san 'ido'da .r,:e­
f0rmai ainda, q lle,'!ás� indicaÇÕes; ;'a:' 'r��::'\, '.
peita sejam eScàss;as''''--'- presi,dencialis-- I

mo forte, reforço des dispoSitivos SOb1'2
:�f'�fllrp'1Ça D8ciOlial (juJgameuto de ci­
vis. pela JuStiça Militar, pC!, exemplo),
,pélrtido ofici'1.l· forte ôllélse cOnl� o mO.

'

i'lopG1io, do podeTr;";' l)l�ec1omxnimcia ide dis
posIÇões de carater normajvo etc.

, E, um pouco mais à frel�te, o pro­
blE:tT!a" de poder o futuro, Congliesso re­

fOrmar novamente,?' Cot1stjtuicão. CO!110

·t(im nrometklo muitõs dos ��ndi-datos
do MbE.. \ .' , '

;)

FRENTE AMPLA: tem sido COl1�

denada ne10 ex-ministro da Guerra,
qUe �onsidera o MDB "o caminho na­
tur.al da oposiÇão". Mas a: frente conti-
nua em articulaç·ão. .

ANISTIA: J

seU ultimo pronUncia­
m'entó a' respeito foi ·feito ontem, en).
São Paulo: não cogita, do asslll1to, "nu
mOlllento".' ," ,- �,

Mas a' 15 de Março, cessada a vi­
gencia' dos Atos InstÜuciónais o'· Í1o\>-d'
Copgresso poder�, por léi ol'{hrikria ( a

não ser: 'que a nova Constituição o proi
1:>.q), revogar quálquer das cprssaçõesj
pois forarl1 determáiladas' por ' decretos
pres'denciáis.

Po�l;�tó, um caminho polúco di,;.
ficil.

, l,

.! \

Auto $0 qui,! ser fiél à'ê'onslituiçãÓ
1 J

.BRASILIA,l (OE) O qenactor
Moilí'a' Andrade lÍlo�tra-Se surPreso
com a ,repetcussão da Slia ideçisão á res
peito' do Codigo 1'ribút<;l�i(j, e mais �11 ..
da cam (> fató' de qUe Já se, :ptocurâm
desc-ol;>rit in�enliões pa;ta o seU ato. O
pt�sid.ent€l '<:lo SenéÍdà insiste em,' ''-''IDe
Só foi movido pe10 desejo ,de I$er fie� aoS
,ditarne,s da ConsÚtuicão. o ciJe có1Jsti­
tui o·mais elementa; dos s�us deveres
de pr.esidente. ."

Já qUe o senador não juJrsa licita d

J.ndagaÇão das intenções, �de-se co·

meÇar é\ indagar das cohsequênciàs do
sell gesto. No rhomeuto', o projeto (10
governo· está arquivado, ,cOln sua: tral):tj
taç,ão s\lspel1sa, por fQrçà dé uma dec!­
são da Mesa àinda sujeita a Up1 pro­
nUnciamento ,.).0 plen�rio,' até agoi:a hã!)
efetivado por falta de huíneto:

o sr. Moura Andrade : concordou
em conV0car Uma' séssão dd Congresso
para hoje à: n�ite, a qual po�em não oh
teve quorum,; maS não cOlfCOi'qou

.

com

às pretensões das Hder,anç,as do gove, .

no, no tocante à cOnvocação de sessões
para sabado e domingo. Se não houve
nUmero nos dias uteis - taciocina ele
- é claro que nãõ não haverá nO sa·

bc:do e no domingo, mOrinente' ; saben­
do-se que varias parlamentares já s,:ü·y'
ram de Br,asilia; para o:tJ.Ç!e v�]tar·9 o
Somente segunda-feira" a tempo pal'a

I'
, ,

,J,

a elei,Ção do president'e d,,! ij.epubl�ca.-

Nova oportunidllide para derrubar
a, �ecisão do presid.ente somente ocor­
terá Pa terça-feira Pela manhã, qúaúdo
\) goverI).o terá em' Bl�asilia deputados ,;

I .� \

� �enadores e:11 nUmero mais do que SLt "

flc�ente para ISSO. ReSta saber se havej
tá p'lrl"lU1entares in::eressadós em aten�·:
der- à convocação das lideràncas, espe�
cí[ic<lr.nente' para esse assunto.'

Segundo � enteDl.nmento dE!, Mesa
do Congresso, enqUanto o prOjetb esti­
VAr arquiv8.do (l11éSÚ10 sUjeito esse ar­

quivamento a um\1 d�liberação do ple­
natio) não.�starão 'corF,endo prazos"

.

o

t{lJ.e torn,a impoSsjvel venha o presiden�
te da Republica a promulgá-lo, decOrri­
dos trintr diãs' se�n votação. Na melhor
'das hipo�;ese, iSso virá sOnlente" .acen­

tuar o clima de divergeriCia entre l (),

Execuhvo e Legislativo. '

, O presidente Castelo Branco, U0

trqt.ar hoje cóm o lider Raimundo Pa­
dilha do problema qo qU01'],1l11 no Co,;;.­
r;rrp:�so, ru::hnitiu francament'e a poss,ibi­
,ljdade de dar cOmo aprovado o projeto,
caso não haja de1iberaç:ào do Congres.'
so dentro de trinta dias. Se o esforcO
[las lideranças situacionistas não vi;;-'
9-;').1',. na pl'oxima ter��-f\eira, es1.arã I

"1._

berta uma brecha,'! que, )evará. fata!�
mente, à deterioraçã� das relações entre
os doiS Poderes.

\
, 1,

!
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UMA ARMAÇÃO PARA CADA TIPO DE ROSTO II!

ARMAÇOES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS �

CRt.DITO IMEDIATO aSEGl,lHO (DE lENTES� GRATiUITO

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA

ABERTA, AS QUINTAS-FEIRAS, ATÉ 21,00 HORAS
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-- --------'_-
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Age'nles Finanéeiros
'Ttad;ciqnal Grupo Financeiro de âmbito

,cieseja no":'ear agentes para distribuição
nacionCilll,I

de Letras,!

'"
to

,I

:
o.
o

Q'
�

"
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Radar na Sociedade
,
o JANTAR Festivd elas Indú::;-"

trias de Santa .Catarína, que promovi
sexta-feira nos Salões do Querência Pa
lace Rotei, réll-rllU a potência .ecOllôwj ,

ca do Es',:ado:
-·x 'x x x

PRESIDIU o jantar o Governador
Ivo Silveira.: Na ocasião o Jorualísta
Maurício Xavier, dos Diários ASsocia­
dos, falou em nome da promoção. 'Se··
guindo discursou o Dr. Guilherme Re­
naux que deixou a presidência da ..

FIE.s�. O Sr. Celso Ramas, que asSu-'
miu a presidenci� da' FIESC, também
discursou. Antes da cerimônia de e11-

trega dos Diplomas aos capitães de In­
dústrias, o Dr; .Iósé Maria Kroe.ff, re­

presen.ante da Federação das Indús­
trias do Rio Grande ...:10 Sul, fez uma

saUdação às autoridades e aOs industri
ais

-x x x x-

,

ESTE Colunista, promotor do co­

mentado acontécimento, foi .o Mestre
Cerimônia, que 'iniciou a solenidade de

, , , /,
entrega dos diplomas aOs homenagea-
dos, cujos nomes divulgaremos na pró­
xima edição.

x x x x

EM nO�11e dos industriais homena- ,

'geados, falou o vereador CUrt Alvin.u
Monich - diretor presidente de Cassi­
miro Silveira s.A. e 'presidente da Câ­
mara de Vereadores de .Joinville.

---,x:x"x x-'
MARCANDO o.encerraraento da

,cerimônia em'homenagem 'as .- maiores
industrias de SC, discursou o Governa
dor ivo Silveira, num' brilhante impro
vi$o. Em próximas.edições. farei Um ,:0
mentário COIl\pte�;O do acon'te'cimento ..

que lotou os salÕes do QUerência Pala
ce Hotel. Participavam 'o ?r .e Sr.a. Al­
mirante José de: Carvalho Jordão -

..

Comte, do 50. Distrito Naval;' Dom Al­
fonso Niuhus;, Sr. e Sra. Qeneral' Pal'�

LAZARO BARTO�O
.: -"i

FOI inaugurado o restaurant 'Ar
lo Vieira da. Rosz; 13:'. � Sra. ex- > Ov'-el'
nador Dr. Adercal Ramos da Silva e ..

muitos out�os cujos nomes �ou' sta­
car na próxima edição conforme "'já
mencionei, , I

t
- X X X x-,

O'SERVIç.O de garçon e o f"ntar
apresentado pelo 'Qúerência Palace, ..

com quatro pratos, fOi élogiado por tá
das as pessoas que participaré[m., Real­
mente, o QUerência Palace, possui tuna
das melhores cosinhas _do Brasil,

_- x x x x ,-

HOJE, às 12,30 hs. na Rádio GUq_­
rujá. estarei apresen.ando o programa
Radar na Sociedade patrocinado por
Wilmar Henrique Becker e 'Ponto 16",.'

-.x :x x x�'

\

l-

A SEMANA qUe passou foi Uma
,das mais movimentadas do ano. lnlm­
gUrações, peças no teatro, 'show" cômi­
co no 'Charles Moritz", coquetéis para
debutantes; jantares festivos; -"festa dos
radialis.as; várias homenagens; CO'1-

gresso de Municípios e etc.

ras1'.ãü", ali no bonito bairro de COquei­
ros: Estão servindo pratos típicos tio ..

mar.

-x x x x-

NO RoYal Hotel, foi realizado o':ç�
quitel dos radialistas. Esteve presente
o Governador Ivo Silveira.

'

-x x X x-

APOS a promoção das indústria:>,
a próxima será urrr desfile de' modas ..

com o I Festival dos Penteados de .>0'

Fpolis, depois .eremos o Baile das Or­
quídeas programado no Lira T.C., dia
,cinco de novembro.

-x x x x-

AMANHA será eleito novo Ptesj­
deu e da República - Marechal ÇO�ta
� Silva. Foi decretado feriado.

__�. A.

-------
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COMPRESSOR PORTÁTIL

FABRICADOS:;

Terreno J
��

Vende-se à/Rua EÍní}io Blmn, aO lado � n. 27,
1l1E:'iindo 11,20 metros ,de frente por 39,00 rl�etfos de

fUndos. ;",/Tratar pelo telefone 2347.

----�--------�,---------------------
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Banco Central da Republica do Brasil

Fiscalização' Cam"'bial
Comunicado Ficam 45

AS1:;, 'OL�AVO J08F: DA 81 VA ...... Gerente

"

5.10

NOVA DIMENSA9 ..... "

semY m. braga

Duas composições e o fim.

-1-

-II

Vamos todos enligrar,
haveremos' de 'cOllstruii uina nova civi

li.zaÇão.

o fim

Vermes . ���:wtlhos, com Os pés des­
calços!

Números,
1.11'n, cérebro eletrôn' co!
Na noite, exi-s�e o wüo e Um graxeito

indo de um la,do pa'E! o outr().,·

..I.. ·

C'NERONDAI .', '1. '.' '.

.

'. i'
.

;
•.

f
•

�.,; 1 ",': ,::
' :. -v: .: -r� ,

,
Como assinaleí no artigo publicado �

,

no ,dia. 30-9, esta coluna cinematográ­
fica n�o tem sa:ído com muita frequên

t cia. devido ii problemas importantes ..

" que me vêm tomando quase todo o tem'

po. Espero que depois do dia 10-10 pos
sa nOrmalizar, óU pelo 'menos chegar
perto do normal.

.

Tenho alguns assuntos de interês­

se, como já disse anteriormente, paro;
tratar aqui, mas que ,aguardal�ão mais

,

um, pouco.
'

A crescente pobreza da programa­
ção em Florianópolis é uma coisa assus
tadora. pois que se raramente aparece
Um grande filme, temos uma série de'
mediocridades que é de assustar qual­
quer um,

'Em breves comentár ioS que fiz
nestes últimos dias a cêrca de filmes \;­

xíbidos em nossa, cidade, pude m03-

trar exemplos destas drogas -que andam,
infestando os chamados cinemas da ca­

pitaI .
'

\

Os filmes 8.nunciados para os pró"
ximos dias mostram-nos Um aspecto de
clol'ii.dor, vasto q_ue nada; de razoável es­

\ tá colocado no? cartazes qUe 'enfeitam
os' 'belos' cines.

Com respeito ao cinema nacional,
só tenho tído

'

desilusões, desilusões eS­

tas que aumentam ao ver que as céle
bres

"
chanchadas que tanto desmoran

zaram-no e desmoralizam-no estão vol­
tando como uma terrível epidemia.

E' precise qUe providências sejam
tornadas afim de evitar-se que o mal
continue se alastrando, pois dentro em

breve' será impossível faer alguém crer

que o nosso cinema já realizou e pode
reaJiz,ar bons filmes, mesmo sabendo
que a grarde maioria goste mesmo deS
tas porcarias. O problema é não cOn a­

minar a minoria, pois senão não, haverá
quem se interesse e lute pelo verdadeí
ro cinema ..

.

,

Jorge Roberto Buchler

--,--

Attilio diz no Senado
que horr.e do (dtllpO,.

:
'

p,agá lmpõsto de mais
'o Sr. Attilio Fontana (ARENA­

SC) iniciou seU d�scurso lembrando
que, selnpre tem acompanhado com' ..

grande iúterêsse a Situação dos que tra

l;>alham no 'campo. Infelizmente, conti­
nua aquela nUnierosa Classe' enfren[al1
do difícujdades de tôda ordel'n; As cOn
diÇões climatéricas, como na última
safra, tê_ill sido adversas, ora com chu':
vas .orrenciais, orq. com formação de'
geada em épóéa imprópria, em regiões
em qUe se cultivam lavouras muito ..

sensíveis àquele fenômeno, cOmo é o

Cfl.so do café. Como' se não bastasse iS­

so, qUe em nadá os beneficiam., Regra
geral, nenhum ,proveito recebem dos im
postos, qUe 'pagam. No últimos doze me

ses,' dos novos tributos foram: acrescidos
,à: pesada carga. Primeiro, a taxa de
previdência social rural qUe é, êlesconta
da quando vende a sua produç.ão, na ba
se de 1 por -cento sôbre ° valor brmo,
recolhido ao IAPI. Recentemente, s:ur-

.. giu outro impôst<?" o sir;�c�J.. �rªl. O
_ '1ãvrã'1ior é ó1Siígaaó�'á' reêolhe-Io ao' Baú

"

.

co do Brasil, pois caso con�rário, sofre
,as mais Sev'eras restriÇões, principal­
mente de crédito . .o lBRA por sUa vez

/ está lançando 'as propried'ades rurais

,por um tributo muitas vezes sUperiOr
àquele, qUe os agricultores pagavam às
PrefeitUras. Trata�se do impôsto ter­
ritorial rural. ASSim, prosseguiu o Sr.
Attilio Fontana, pod�mos imaginar a si

iuação de descontentamento de nossos

homens do campo. Enquanto que os be
nefícios e a aSSistência raramente che­
gam àquela classe, vem ela seniílo one­

rada com pesados ·encargos. Estranhou
o �r;;Attilio Fon,ana que as pr�pl'ieda­
des lamilÍares, tão comuns no s�l dp ..

País, sejam obrigadas a pagar o impôs
te;> Sindical rural. Admite-se qUe seja
pago por qUem tem ,empreg,ados, mas

não por quem dispõe apena� da aju�
da de seus próprios 'familiares nas ta­
refas do campo. Finalisando, o repre­
Sentante catarinense, ressaltou ql4; o

,imPÔS,li) sindiqa1 xural Só '\l;ai benefü\!iaf
'os' poucos'" feliza:rdos dirigentes e buro­
cratas.

...
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MO ME N'T O li T E R A R I O
Di Soares.
,

,

ARAUJO FIGUEREDO

AR,QUIVO: 27-9-864 - Nascia a­

qUi na ilha 'o poeta Juvêneio de �\­
RAUJO FIGUERJ!;DO. Pertenceu ,a g'3
raÇao simbolista de Cruz e SOuza, Ga­
ma Rosa,' Virgílio Várzea,," S?ntos LOs

',a,da, Oscar Rosa, e HOráriO de Carvà­
lho,' embora s�a poesia pouca influên­
cia tenha ,sofrido do NIovimento. 'Estu-'
dou, des�nho com Victor Meireles; fOi
tipógrafo, jornalista, professor, promo­
tor público e dorio de olaria. Pereguido
por problema3 pOlíticOs, esteve no inte­
rior do Etado, depois no Rio de Janei
'ro, em S�o Paulo e por fim, após al-'
guns anoS de amarga luta, fixou residên
chi "à beira-mar" em 'coqUeirOs, onde vi
veu sossegado a.é seu,s últimos dias, es

icrevendo poemas e atenden.:lo, aqueles
qUe o procuravam para sarar as sUas

dores. (Araújo era espírita' e dav,a" con

seDhos lllédiéos).
Viu publicados dois livros: 'Madri

gais" (1888) e 'Ascetério" (1904), sen

do que o primeiro Se encontra hoje ex­

traviado. Para comemorar s�l,l Cente­
nário de Nascimento, a Acadelnia Cat.a
rinense de LetraS, numa feliz iniciativa
enfeixou num. só volUme os livros qUe
o poeta havia deixado inéditos, acreSCI

do de, 'Ascetério', e deu o tLulo geral'
de 'Poesias _de AraújO Figuered,o", coaS
tando do mesmo as seguin.es coletârw
aS de versos: "praias da minha terra',
'Novenas de maio', 'Ascetério", "Filh_;s
e netos' e 'Versos antigos' .

DIAIfOGO DA RIBALTA

,

",�l,r.,-,- '. ':l:::,�"

Com, dezen.ove títulos conta a cole
ção DIALOGO DA RIBALTA, da E',::li­
tôda Vozes, que tem escolhido, para fi '

gurar na série, nomes dos mais repre­
sentativos da literatura dramática de to"

Um tra'.or berra no cais, do nos tempos, sobretudo clodernos CO

a fome, máquinaS, engrenagens, OS AU ma Claudel, O'Neill, William Gibson e

TOMATOS! Alejé',ndro Casona, além ele nacionai,';
Estivador surrado pelo tempo - a :fer' como PEljro Bloch e Hermilio Borba

rUgem é a única salvação! Filho. Os últimos. 'volumes publicados,
Girassóis elétricos são impulcionados ?s de números 18 e 19, trazem ao tonhe

pelos fios de alta tensão cimento do leitor brasileiro duas peças
de repercussão do teatro eUropeu: À ..

MURALHA, de JoaqUim, Calvo-Sote:ü
tTaduzida por Neylor TOl1in, e FOGO
SI�lVT CHAMA, de .T�an-J[-\CI'J.11E'S Be1'-

nard, i.radu<;;ão de Almir Ribeiro Gui­
maraes. Calvo-Sotdo é considerado ()

renov'ador do téatro moderno espanhol
aO passo qUe Bernarà é das prl1:1clpais
figuras surgidas do teatro írancês, a­
pós o término da primeira gUerra mun­

di,al,lO-

, ..

'�':- ',.�, ... , /J.\�,t.'{��." _ .

Hoje, até os reloglos negaiTl-se a regls-
,

, "':'�"" traI' as horas,
Até quancO neS �d�Y���s'Z§§'�como fan-

, '" " ,h h ". i toches?
Breve, bilh6é§�'i1���'êres'4"Ni�dirão tudo

,.' :�: �j� �, e at� os micróbios serão SUperados
Gansavam-"c os heró2i'; das ,l;l:$(1f,t�*;9;;,·;.\I\)<' ,E: ,é': li�'lJ.a,di;l, s:UP<el'-'populag��!
no asfal�o 'o ve,nfo úmido p��etra�0"

' ", '",', lo",' ,;,1 ' "'li

a vagas cOntinuavam, morrendo :na",�: .

;,;,

, iprép-a
Os cataventos pararam: '"""'{'

"Levamos ao conhecimento das Em))rêsas J01'- heróis >;sacrificados par' mpas mi-

nalística,s e Editoras de Livros que �urante O perío- /é litares!
do de 1.f10 a, 10110:66, serão recebidas para estudo, um.canhão / desafib ao mundo!
declaracõeS de necessidades de câmbio na forma das

_ Sempre de madrugada, acôrdo para �:�!.'
Leis ÜS6,' de 18.7.51; 2186-A, de 13.2.54 e 3244, de o farol varrer OS céus, ..

14.8.57. "

'

As referidas dec1a;ações deverão ser apresenta­
da� com ohservância das nOrmas fixadas, na Cir)itl1,arFICAM 44, de 14.9.55, pUblic"da no Dlanc .oflctal

. da União, de 24.9.65, pago 9833".

ROTATIVO - Mod. DR-250· "GYRO·FLO" - 250 pés
cúbicos. Provido do famoso sistema de regulagem'
deslizante Air-Glide. Motor Diesel Mercede,s Benz.,

Robusto, econômico, eliciente.

COMPRESSORES ESTACIONIÍRIOS
,

'

'

Refrigerados a ar,

COMEDIAS DE MOLIERE

'Escola de Mulheres' e 'As Sabicho
nas' incmem-se entre aS peÇas ,mais fa­
mesas de Nioliere. As Sabichonas' é à
pellúLima comédià do autor, escrita ..

um ano antes de sua marte, na pleni­
tude de 'seu talento. 'i.,�la de Nfuil1e­
res', de tódas as peças do aUtor íoi:l
que obteve êxito mais estrOndoSo; até
hoje faz parte do repertório cômico u­

niversal. e cOntinua a ser aplaudida pe­
las platéias 'do mundo inteiro., 'Escolas
de Mulheres" e 'As Salüchonas"'são �:
gora publicadas pelas" Edições ,de Our.o,
na coleção "Cl&,�ic<)S dEf ;Bôlso": f.rax­
tos apresentados, em francês "e pOrtu­
guês, com traduçao dé Jenny' Klâbln Se
galI, e biografia e introduções dê Pau-
lo Ronai.

'

MOVIMENTO

PiNTORES & EXPOSIÇÕES - ALguns
artistas Dlásticos 'catarinenses 'Com , ex­

pOSiÇõeS -marc.3das em galerias �f� G,u�!­
nabara. Ao gue parece, �s 'l;eferlO�;';e'x­
posições serao realizada,s ainda 'êsle a-

, I
'

no.

-xxxx-

:'VOZ" DE PvqSA PESSPA. -;: ApoetIsa Rosa Pessoa lançou, nOiS ulti- ''f
mos dia,s de �etembro, �m" São PaUlo
o SeU novo livro 'VOZ". A referida po�
tisa, alguns anoS atrás, esteve visitando
a Ilha, tendo e sCrito posteriormente,
12m revistas da GUanabara" artigos sô­
breo s 'novíssimos" catarinenseS

-xxxx-

PESQUTSAS AHQUEOLOGICA�
Pelo Instituto de Antropologia, o prl

meiro volume dél 'Séria Arqueológica'.
'As Grutas de Eão JoaqUim e Urubicl'.
de autOria do, professor walter F. PlSl
za.

Endereço para informações:
HllC! Os,valdn Cnn" 10 - F,i"tr(�l�,)

,
'

.
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mero três do returrllo que
c')',�ra com quefro prélios
de il!t�portâli"lda', pois ,0 lí­
d"'li' eue é o Metro;'ol esta­
ró enfrental!1clo o Coxias
no red�to do a'vineq'o
;(,�!11Iviiense; Q Morcílio

Dias, terceiro colocedo,
es1ará em lages para dar
combate CIO Interl1odonal
campeão de 65; o Barroso I

em seus domín10, procura­
rá surpr<"ewi:ler o Comer­
ciário, vice- 'lider; Aqui, o

Ava,i, f:ental'á afastar o

Ferroviário do ·teroeiro
posto que o rubronegro de
Tubarão divide com o

Marctlio Dias. Em impor­
tânci6, o jogo desta tord�
no "Adolfo Konder" é o
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PI'!I�"1 �efe�ir o f'ltcon"ro,
d", Joi.;-;vme ve:o n 6?bitro
f:: 1"'i'l:"d'lí\l 'Gon:e;al'<esi dó

. ("'�.fld,.<) d� jM�;r:'es dQ'p ..a

,n",i�"'f�eil'lse de f,)tel-,ol,
{We teve iJ!j:'I h<li�all'jo .,fá-
1'1!. Seus ell'�os for�m 1"0y­

..:.,,:.:, po�"'n,.lo sua atuação
��� (:o1'l�ide��di!J como 0-

�<':1'.mv�t .Aw1.WcU't'lm-no os

�"'''':51 V;"""'I'O 10'1e e Sil­
... "('l A '-'res J')iCls.

Â'" d'i(!S es""l.lc -frt'lls' (1-

"'�?",e""�"ll�'1"; os forma:;:ões

f"'ióil'c 13CJ!",<:ieh:l!'!'Ites -
·!t",�M"l)' �",rm, l".,o, tChko
p lF'o+ Fel.;"'e e O",It1'''Il'I;
��'U""lb�r!i'o (Morei�a, ��an­
;'� f) s:!e""Q=r. T'Io:!Cl), �Iávio
C'::!vio), Ca�nl1'a e Cleo.

§"'h�ão Catl'-'l'i'1el"lse do
:"'",,:fo - Gllc,,'ad; P�dri­
r''-'o (Os�(m), To,,; ..ho
(�C:�l')lr), M;'a�d€J e Ro­
tr-'!!\l,lo; Cm1o.. Alh'!rto
(P '«j!"i) e !3<)1�rF'to;. Un'l.lrí,
t44'1l'R�y CV'I'y.",r e >:Ie"'ois
P'.;i!<:Ofll). M��itO Rriâ�do e

',':jw".\l> (Jo"é Ya'léirio e, de­
ro�� li6l!"e�li).·

<:01'"'10 Ne�il!O'?i!':'..,r, tra­
,·t')'�-"e �e!'ll1'.!do'1ll..,1 el'l'lba­
tê! elrn�re os coniu'!1tos de
jRnyelllli'i do AVQi' e Fi�!'Jei­
�';;ilil"e (Úle empataram por
3 tf.Hl'rtos.

I?o"co \ olllh�s rio inhio
d� �é�e.. <x "ri"ei ..·�! houve
o desl!:i'e doo:: "oi!!' times e

'e"!I)E!r�hmJ' -di,il:lle<,tes, I':IU­

�"""�O'> D�!(! �g",,'d(1! .de "I'lú­
s:�"'! �o brisa c!e Meno­
res.

R!ETfU�N"��M OS'
PAULISTAS

A "ei�'fJaeão (�a Rádio
J!1·ll!1l"e:".,n!'e� retornou na
t(, ....dp. de (t.,.eol/ftem a C;õo,..,

il·'.1(",!� o"'Ól: ilo"!r� !"�sto r.a­
'p'�CI', !'l(lllJ'tid"'od,., -ie to"'os
«:1'1 t;Q··..e ...o"ttções cio Dia"
d., Pá�il), "''''',",o"ido "'e�o
$pnd1('oto' dos Ra�ialistas.
Ao se�J emh�r!'!ue co",pa­
�eee'l ClI�ande número de
ehm�entos do ,"O$�O I"ádio,
tlê!��<ll 0$ "'(1I·.,li5'l'<lIl'<, 1(11".,­
�'" ii "'1ê!ill'o�tl""'e'PM, "rfl'l;"'o_'o
«:l"'\nsig�(I1�'I)s de (lIu-e foram
a!yos nes.!.a Capital.'

"

EeJena do Para e;;pel':"l. po·
der ver o Sal1t�s jogando
contra a seleção de Be�em

no .proximo dh 12, quando
serão êfetuadas as fesdvlda­

des de Nossa Senhora de
Nazare, padrociI;"l, da Capi­
tal elo Estado._ O convice já

'

foi' encJer,eçaclo I ao clúbe

praiano, consLlltados os

problemas qu,� deverá en­

frentar no ca:rnpeonato j)au-

x,x x

O sr. Antonio do Passo,

(-"

x x x

Meia, pernambucano,
lomão, seguiu ele automovel

para a Guanabara, se apre­
·sentou. ao tecnico Zeze Mó­
reira iniciando .atividades.
Saiomão recentemente cedi·
do <10· Vasco pelo Sa.ntos,
se estiver em' forma deverá
Fer aproveitãclo) imediata­
mente pelo preparador vas ..

caino.

x x x

:3= .",�'
O centrO' avánt'ê';'�' Couti-

nho, ç10 Santos. que havia
feito uma pedi_da de 80 mi­
lhões de luvas para renova·

ção de seu contrz.to e que
'depois recebeu como res­

posta um "ultlm8.tum" dO"
Santos dizendo' que se não
renovasse dentro das bases
do

.

clube serIa 'negociado
com o Fluminense, imedia­
tamente seu. contr:üo com o

Santos, foi asslnado.

x x x

E quase certa a estreia do
x x x ponteiro esquerdo Rodri·

O sr. Jamil Helou, repre- gues, no Palll!eiras, hoje'
sE:ntante do Corintians' no por oC::J:sião no derby dos
RIo,' continua insistindo jun vices do certan'!8 bandeiran­
to ao Vasco, pam que este teso Rodrigues esteve em

lhe ceda o jogador Celio. E" ação nos t:rei;'�o do Parque
provavel que 'alguma novi- Antartica. Cemo se sabe,
dade f-!-conteça nas proximas Rodrigues foi contratado ao'

hora.s. Por outro 18�do Jamil Fla!l1engo do Rio.
'

Padre Roma F .C�
1957

Sa-

Ainda lembramo-nos,.
perfeitamenta, como se fê
ra ho!e, dos- primeiros
dias d� atividade do Pa­
dre Roma F. C: No entan­

to, isso .econteceu há exo­

tamei1te 9 an'os atrás,;' 'H'O
ten'll5ó em que tôdo ,a ra­

paziada p<'.Ir:!rerromense
c:otne�ava, dc"embaraçan··
do-!'e 'de seus- últimos trá­
cos de mentaiidadé infan­
til, a han�form,ar o, Pa�re
Roma F. C. dcique!a �poea
no aue'e c:iaorn - o mais
sirrll)âtko da vázea.

Nove a!'1OS tje ,tral).a1ho
il\int�rrupto 't� ct'tivo, C�I1S­
titu'em, na. v€tdad,e, mot.i­
vo de satisfacão para to­
dos nós que' 'ot;:o""pânha�.
�.os a agremia"ão dêsde
o seu su'�Climento e <linda
o ol:omponho..,os dia a

. dia, vendo-a firmor-l"e ca­

,-da vez mais no CO"lce;t"
flJt��o!ístico vfuzeono da
caTll'ita I.

Assim, exe""p!o Mo dí�­
�o e e"'iH,.lu1Ite de iyv'<!n··
t·,dp unid .... e e!$po�tiva .. lia
pod"ria penor sem re1is�
tro es"eda! nos â�ais da
so�1f"dg"'e dê�'!oes iove11s,
00'<: col'ais a et!l!.Ii&e m,�i'!-o
I�",

.

deve em seu progres­
so.

f, �ssim (t'1)!'I!'I(Ii Q ��u(lll
d;r:"'�"'II';(!i' "ue tão e"lt-'si­
;..,;t:,.amen"e vem. dir;q!n
<lo " �""u;"e ,,�st., "'e�t::;1)
ife' 66, fO""O �a .....bé..,; di­
!!'etõ�ias �a!':s('J�as! temo's
r.':f'P"R"'O "fÁ flIue j;" IJIl I r.:OI!'­

rinht) o"!'iJ,��ern ao !!'!05S0

Pad�e Ro�a, I)O:S além
de nos do .. <:II611"ios � div.er­
ti.,·,,� ..to. n1nótt nos of"1re­
ce à admir.adio de out?OS
de"''''ortistas alheios à e··

�uipe.

na roa
do ontagonistllt. No turno,
em jôgo efetuado na "ci­
dade Azul", o escore foi
quarto, d01l1a à iJ'o;iç-ão
turno, no "Orlando Seer­
nelli", venceu Dela aperte:'!
do escore de 2 x 1. Em
Tubcrêo serão prorceonis­
tas Hercilio L.u .... e Guar.a­
ní de Laqes, enquanto oue

em Criciúma/.iot"arão Atlé­
tico Operária e ,Palmeiras.

Para tlar combcte 00

Ferroviário que é ai ração
esta tarde, o conjunto do
"Leão da Ilha" preoerou­
se convenientel'"ente, ,es­

tando allto a conquistar
bela vitória sôbre O rubro­
negro tubaro�ense, tu�o
dependendo de come se

conduzirá o time metropo
litano que n90 tem tido
sorte no Campeonaioo.

• -Sábem os avaia,"os
que o. adversário Do..sui
um grande ·coiljunto, con-

·1965

·lu!z Pires, André e Jece­

guaY·; Luie Rcche: Paim,
Toninho Fi1ol11c.,o, Arí e

Túlio e Seruio. Os. ooo�s
foram de Luiz Rocha (2) e
Toninho ,(2).

Sl�a maior vitóYia foi
contra o Hercí!i.o··Luz, da
rua 7 de Setembro, por 8
x O. Sua maior derrota ve­

rificou-se em 2-9-62, em

T",b�rã�, contra o Colégio
Dehon,. tàmbém Dor 8 x O.
Â' Ano áyrp9 do Padre

R:o�tI reQistrou-se no ano

de 1962, auàl'ldo-.a .eaui.,e
ccn"eí;miu che!l!.ar ao mais
alto<conceito varzeono da
ca":�tal, quer �or súas vi­
tódáS . cJ)'nseguídas, . Quer

pe!or"esóíritó de. trabalhó
de todos os seus integran­
tes, ch",qa"do a rea1iT.or
em mel"o'> de 4 mêses, 0 ...0

tro gron";oc;as eY'cur"ões
- em 29-7. "a d.lade "'.e
Brusome, colhendo expres­
sivo \ el1l'lpate e"'l 1 tento

diQnte do ro"'junto do
PI'l:sstln�tJ-'o"'(lI: em 12-8,
perdeu em I.Q�c;{ Dara o

l.M"enil do Bi"lrro!'io DO!' 3
x O: é� 2-9, ...erdeu para

o Colen:o np.hora em Tti­
btdio "0" 8 'IC o: .e. final·
Mp.!'Ite em :2 '! _1 O, emo(l­

.n·, e .... I)ô�.o Ale .. ,e com

o _G. ,E. Acropo! em 1 ten�

to.

DI'RETOR � � E
ATUAL

junto êsse capaz de bri­
lhar até mesmo no redu-o
de 2 x 1, favoráv.el aos

locais, a�estol'ldo bem a

resistêncic que o vice­

campeão ' flo�ianol)oli'a"'o
aos rubros que desta feita
terão que fozer das tripas
cora;:'ão para que o adver­
sário não venha a desfor­
rar-se dequêle resultado.

QUADROS PROVA'VEIS

relli, Cavallczzi
(Pereréce].

PRELIMINAR
Como partida prel'

nar, deeendendo dos
diçêes do tempo, i!)9
os quodres do Taman
é Postal Telegráfico,
peleja válida ,Delo . C
peoMato Citadino de
fissionais, oportuni�
em que o primeiro dei
derá a i,wendbilidalle
nica e támbém a lidei
ça. que divide com o'
be AtléticQ Gl..!araní.
Portantó:' teremos I

tarde completo, com

espetáculos < bastante
ge�tivos, devendo um I
público comperecer ao
,dolfo Konder�", dando
bilheteries do estádio
rua Bocaiuva I,Íma arr
dacão condizente Com
importância do prélio.

cm Preparativos: Estadual
8g;:lt� Internacional, •..

de po�sibilitar 00 clube'· .os consertos . dos' Ih'arcos
.

Sôbre a R-egata Interna:, .

IJ'7i.C atBvidoac ,mc(s inten-" avariados. O que falta ao clonai que o clube faro Nove-Anos de Exislencia
50, quer esportiva, quer 'Mais Vêzes Campetío' é realizar em .dezembro com

scda:mell'll!'e ..A ql!er1da e material humano. Muitos o apôio da Prefeiture, po­
si 1�á�ka cqremigção da sairam e poucos enrrerem, demos dizer que o assun­

rtH"! ..10';;;01 Pinto possui uma tornando' dmdl a renova- to está sendo -euidade com

h�ta de barcos Gale eeu- cão de velores que não !po- todo o carinho pela dire­
se inveje, assim <como u- de deixar de processar-se toria martine.Hna que es­

Wilt'l nmpo!i1e'nte se'�e e es- 'em clubes do gabadto de tá
.

aguardando / resposta
Il" co�s�rlilil'!lrlo, ao lado, C. N. Francisco Mcrtinél- aos convit.es'·(jue en'd�re-
11n'1 prédio anexo, com a' li. cou CI clubes de Uruguai e
ra�:'e a-ém�(I] ió .,!::C!nhedda .

. C'I'f �I'� da Argenti�a. Sorne�te .0-
e l)i1Ide o efkiente CC!fi)in- REGATA INTfRNACIO- pós os mesmas é qu� Ra-
tdro ;0501 Flôl'es efetua NAL nulfo Neves e seus auxi-­

liares vão agir.

presidente �'3. Federação Ca
rioca de Futeool, anuncia
no 1{io de J'aneiro o seu in­
teresse em emTa.r em conta­
to imecl',ato com o presi..:u:lU­
te da entidade :b8.lI1deirante,
pala a.elilll,,· .. a.ls.t)uta do
,torneio ,1{íJ-Sâü-i.v.i.ll1as. Se
.Ihucao COEcon.l.ar C0111 ·a

ld.t!1<J. o ·C&r�0Ca entrará em
'

uetalhes.objet1Vos do .certa:
me, trabaJhdJn(,to para a pre­
paração da tabe�'3. que pro·
gramara os jogos.

x·x x

Estadia estadual . do Ma­
racaBá, na Guanabarl"l" p�s­
sou a cha.rr_ar-se de Estadio
Mgrio Filho, em homena­
gem ao jornalista recente­
mente !falecld0 e que fOI di..

.

retor do Jo�al d0S Sports
da Guanaba.ra· A Assembleia

.

Legislativa da Guanabara.,
esteve reunida as 10,30 de

quarta-feiri'1 e com a presen
,;a de dirigentes do futebol
Guanabariuo e jornalistas,
aprovou por 'unanimidade ?<
propositura que da ao mai·
O!' estadio do mundo,

�
no­

me de una dos l11:"l,is fama ..

,sos jornalistàs esportivos
do país.

José Matusalém Comelli

Mareílio Medeiro's Filho

advocácia

Rua Deodoro, 19 '-.- conjunto 2. - Fone 25-'82

Folrianópo.is --

,

SUA I'EQUEN \ H'STORIA
\�

A 1.0 de otJt·,bi'o . de
1957, O('t'lse "U"l os mes­

II""IO� iovens �() (lUQ .... �o "­

+1)(1., f!)'l!v!fl"'1m o Padre
Rol!"'!'1 F: C. C;!Íio e eram

êle�: PedrQ Chorl'ileyki, Ari
L"'..,.lIwht ('0"0'1: L"iz
Paim, Átmiles Ba!si�i, JII'I­
cem'�Y MI'IlI'o"es Tr:lha,
Anl'!�;; J{I'>WQ,�lIi, '.I.!;�' r.�!I'­
do"o RO"�(I,. l.uiz: .\'",tô,,;o
N,'""es Pi. ..�!:� bJJ.� C.,r!os
Filo ....e..o, ,!úl;o �ot"l'!"o e

" .. t�os. [lI�stes 1I1I"ell"l �io'l1Q­
dm::, o"'e'"tlis l>·êJl; p"ão inte­
qra- m":" Q p'n .. :ne.
A ",!"",,eira rJ.jll'''1Í''o,ift .lo

Padre R".."a· foi ass:m
r-o,",.,.i"·�id('j � P"e"i.fle"�e I)e­
dro «::htnneski; "Set::re'loól'io
- Luiz Ant8..,io Nunes
Pirl'!$: Te!'oureíro - Cal'-
10'1 luiz Paim� Di"e4<or de
f!'"or*'t�!Iõ - luiz Carlos
FHo"",eno.

, Cn"", e"'to d;�e.o�io o P."
d,.e Roma peaFzou SI 'o .,ri­
."eira oartidQ em ·17-12-
57, enfrentondo, nl) C::","­

po rJa 1.0 tur",.o do ,Abr}­
"o'�e Me ..ope"·a e"'��;.l)e �o
p(),;",ACo"'� '1.(0;�or"'e �.a"!!t"­
n"t �e,.cln' ('''''''''0+,.,''0 'nor
6 x 4, te",do estado as�im
constituida: '- Aquil�s.

A a�.. ",l d'rl'l"()":a do
Pa.lre Ro""a está assim
t:"n�tituidQ. Pre�i"fe!'te -
O"'Mar An�ô"io $chlj.,d­
w"'ln= Acessor do Presi<:len­
te: !?"e!IH�tQ dn Silva �;rl'ls;
Vk� p·e"j,.f",,,fe - Ánto­
,,!iI") K"wa1ski �o"ri.,,,o;
Se-�"tár:o Ari Lem­
kuhl= ? I) <:ec'êtário - 1::.,
s:ar de Melo r.n·,1oco= Te­
so",ei",o - W(llde"'tir da
$;I"Q� '.0 So�ret6r;0
Ce"ol' de Melo rardoc;o;
Te!l'OIJ"e;ro - WalAemir'
dI:! Silva� 2-0 Tesoureiro -

José C"r1os Soares: Re'a­
ó'íes PM,lk!'!s - L",iz Cdr
doco Rocha - Consell,o
Fi�cal - Jqeea��(!Y Trill,a;
Ern;o R.'�ik�.,k;r Ca�Jo'l: luiz
P'a!m, Adilson Fer�ari,

.

lu!z Ànt€mio Nunes Pires
e M6rio Laus.

Com esta diretoria,
o Padr<! R.oma 'onOIJ êste
ano de 66 U� *'0"'0' ,f", '8
p(I ..tidos, com 7. vitórias,
6 derrotas e 5 empo"es.

OUll!d�o Atj�al - Savio,
luiz: Pires, Re"QlIoo, Jao:e­
glJaY e Melo; Gilherto, À­
ri e' Ge�son; Mário, Adil­
Sl'" e wa�on. Luiz Rocha,
Dido, Sér>!!io co."pletom
os referentes ao 1.0 qua­
dre.

2.0 Quadro: Pai.,,; Pau­
lil'ho. Paulo Marinho, Ma­
c:hodo e Ademir; Mouro e

Enio: N�no, l'lI'de, Wil"on
e Ad ..e!. Jo;;o r,arlo$. Jo­
sé Carlos e POlJlo' Cnntí­
dio, compfetam os refe-

.
rentes .. ao .2.0 quadro.

\

. f
"

Sálvo modifica�ões, as

dues equipes adentrarão
a li ...o assim .formadas:

Ferroviário - Angelo;
J. Bat� ..tll, lad:nho. J. Cor
los e .Jailton;, Toio e Alta- .

ci; Tercisio, Gaiola, Rei­
noldo e Olavo.

Avaí - Márcio; Ron�i1-
do,. Deodato, Mirinh9
(Marcos) e Is'1o(;: RO"lério
e Hamilton; Wilson, Mo-

._----'---.-----. - ..._-'----

Estadual - Zona "R1Idi Nodari'; lera
seu reíume hli�iad� hoje
A zona Rúdi Nodóri� ·cu

jo turno já foi encer-ede
e que esteve pa-ali"!:ado

,

por al..,u·mas �emanas. se­

rá reiniciada hoje com o

desdobramento da primei­
,

1'0 rodada do returno, com
os seguintes jogos:
.� E.m .. Videira: Perdigão x

COlT'ercial
E.,., Con"'Órdia: GuaYcu­

rús 'x Gyaran·í
E,.., Joaça'ba: Cru:Jieiro.

x Sadia
Em Choo"'''ó: Atlético

x Vasco da Gama.

COLOCAÇAO

A �ona Rúf.!i Nodóri 0-
pre�enta a s>zgui,nte colo­
Cal;:;iOl
'1.0 IU90r - Comerci­

!lI de :fooacaba com 3 OI)..

2.0 lua-ar - Perdiaão
de Vine!ra e Sad:a co", 5

3.0 lugar Vasco da Ga-

ma com 6
4.0' Iuqor

rús com 7
5,,0 lugar

GUOY

- Atlé
com 9

6.0 'Iugar - Gru%
com 10

7.0 lugar - Guar
com 11 p.p..

Encerramento da %

Rúdi Nodári está previ
para o dia 13 de nove

bro, . devendo dessa %

sair dois reoresentant
iuntamente c�)m mais a
da Zona Domí Antu
que disnutClrC!O entre

.

a fase final.
Existe um movime

para que da Zona Do
AntlJnes sejam c1a,ssifi
dos 4 clubes e não d
dentro portanto da p

porl;:'ionalidade, já Que

zona sul-norte partido
nada menos do que 19
bes.

�ftI�f" f!� di'"'�.�''O<'''1 ..." "'1""";111, t�!'!!l�. ;fflI.'?;À�n� t1:� � cl _ � ..M .._ J,� iWl:.It{'Ç,.\'<:.i1&U"

'"" "I "·"11f\?-��1.lI e�filI ",.i!t>�'r�··ll!"'11!;...... fl.)
l,I
�� w,{b. �U�ã.u " �Ji. tli��

.

C' '�'lnC�h!! e ha�·i���verde .

� i

ce do I'M9i1o de Sou I Oli­
veira. t1!1la!: '!xl.

ARS !TR 4.Ç:;EM,
QU�PROS It

• PRIEUMINAR

N.ol'iciariô es.porUvo do país
helOU já informou ttqs diri­

gentes elo Flamengo' que o

centro ·dianteIra 'Silva, que
havia se desentendido com

o tecnico Osv�)Jdo Brundão,
e por isso _foi cedido a Fla­

mengo, voltara_ a São Pau­
lo no final da temporada.
O COl'itia!ls dei)eja a ré�cpr�
pora.ção do .jegador a 'Seu

elenco p como agora qsval­
do Brandão não mais está
no clube, as COIsas serão re­

solviÇlas facilmente e Silva
volnar'á a atuar em São Pau­
lo.

T�rr.;eio Ildern.c de renis no

Chrhe da Colina
Realizar-se-á nos dias 8 e 9 do corrente) em ü

Jr)nração aos fe;steios ele aniversário do Lira. Te
Cl,ube, 'lJm, tornpio- interna de tenis en+re as éqUi
",L\ ,,>:ul» e "Amar"Ja". em 0;sputa ao finíssinio trol
,ifA'IiJtêmia' "ApoS' 010". Aos tenistas vencedores d
partidaS lhes serão ofP'reci.das pelos Presidente
CIp);)p' be1iSs;1';a<: mpdalhas. "

.

C(jl1sta ('Ue q ex-camp",.ã brasileira de tepi:s, sr
Al1a M·a.ria BeGk0, ,.rf'tQrnará as canchas tenisÜcas
firr de pa,rÚcj:par' do refel'; do rtorneio) oi1de devera
�€{�,f.l"0'11l,tra!r ·çom Marl:e�e Bre�tkpf)' consagrada; tenis
catarinpn"e.

.

"

<

o- t;linâJ:l'li.co Pr0siden �·e Antonio Apostolo
da"'00 especial "'t''llção ·ao Departamento de
do Clube. a'iviCl,q'Cle, ·aliás, precípua do quarent'
"Clpbe da Colin8.", rrandando melhorar as condic'

\ técnicas de suaS quadras e restallr.ar as ilumillaÇ'
das mesmas com modernas instalações.

S
. 1 f'" F I"

.

ensaCu.�na4 reg�,Jl en :re pO IS

'S3o·,Francisc� do Sul
I

Di� 7 na Baí� No;'te de nossa cidade, destimid
hOmens do már. lançar-se-ão para mais Uma prol
ve'ística eli.tre Florianópoli's e- São Francisco do S

_. - \ .

.

Competir.a·o o� Iates por F1orianópohs, Anl
Yara, Medonho e San Fernando, par São Francisco
iate EI.Nath.

ANlTiA: de pronri€d2de do'-Dl'_ Francisco Gr'
lor impossibilitado de tomar parte, passài:á o coma
do para o Sr. Ar.i Si)va Velho) lobo do mar,

.

SAN FERNANDO: Comandado pelo Ten. C
Carlos HUg0 de SOuza. Fal�;ando peqUenos
laté lá pronto.

.

MEDONHO: Comandado pelo Cacula das c

Inandantes Edson Araújo, prov1velmente e vence0
da prova) pois é o grande favorito. Pro:1to para Za

par .

. YAR,A: Sempre em prontidão) pois seU coma
dante :Prof. Martins, abnegado ao eSpor+e da: vel

. aguarda' só' o tiro de partid�.
EL lN'ATH: Comandado pejo' Véte1}u1.0

Cristiano' Pereira con�ará com 8.

cidade praial1a de São Francisco.
até· breve

Vendedore.s {A'S)

._---_.,-"_

.Para artigo de fácil aceitação.
"

Indispensável boa .!apresentação e facilidj'lde, o'

expres.são.
Trata-se de idônea empresa internacional.
Entrevistas - segunda-':'feira, 'dia 3, a parti; da

8,�O hs, à rua: Tiradentes, 9.
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. Oba! Está pintando a MOIOI( pr(MOÇÓO MEYER-Tintas
Renner. Repare! V. compro um galão de Tintas Reriner
e ganha uma lata de 1/"16. Se V. compra 2�galõesl
ganha urna lai'a de 1/8. E W;SIr 'J por dia�te! Ganha
direto. Sem sorteio. Na hora. Aproveite para ganhar!
Aproveite para pintar! Pinte tudo com Tin'tas Renner.

Em matéria de pintura quem ,dá as tintas é RENNER e no

/\/JEYER V. encontra as maiores faei/idades

�

�'
ATUALlZAÇAO '

'CONsTANTE �,

iUQJ'

i\tlét e

11

nove

l %

tonl
!is d
,ntu
tre o Sr. Va?islau Charczuk, orientador

técnico de Tintos Renner estare todos

os dias no MEYER paro orientar V.

na escolba da tinto ade- '

quoda para urna boa

pintura. Êste é mais um

serviço Extra que, MEYER
lhe oferece.

a p

lue

jdo
19

,

+

,Castelo em

,
"

... � I

s.

Campinas lança
Pedra Jdà cidade

Universilaria

BRASILIA, 1 (OE)
o Palácio da Planalto a­

caba ,-:3é confirmar para
a nróxirna terça-feira a

viagem do marechal Cas­
telo Branco à cidade pau
lista de Campinas. Será
recepcionado

-

por altas
autoridades do Estado,
inclusive pelo aovernatlor
eleito. senhor Abreu Sn­
dré. O presidente da Fie-:
públiia -participa:rá de vá­
rias solenidades, devendo
pronunciar impor.ante dis
curso no Paço Municipal,
almoçando no clube Con-··
córdia jiara no 'período dfi
tarde lançar a pedra Iun­
damental da' cidade uni�.
versítáría. No mesmo düt\·
á noite viajará para a

GUanabara.
'

,

--�.---'--'''-.--"'-

Um gordini pagamento
a vieta.
Tratar a rUa Dr. Antô­

nio Dih Miussi n. 4

TELEFONE

Compro um telçfone
'rratar pelo leI. 2198
-Das 11 às 13 horas

4JO,61\

.

Esquadrias
de feno

,
f "

�

. (, � ..

t,. .�.l 't.. �.,.�
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COm bondade, nem sempre se COl1-

gue passar pela vida conjugal. A prOV8
desta afirmação teve Mr. Smith de Bal
timcre, quando encontrou �

em casa uno

bilhete da espôsa nos seguintes têrmos
'Deixo-te para sempre porque não su­

porto mais a rua e erna 'condescendên­
cia. Se casares novamente, procura Ser
mais enérgic? cam .a tua mulher",

\

j
ACO�����g�. :,:;� �i�a� pOG na, primeiras

No. 457 semanas de funcionamento, já 80 por
cento dos casais em 'rixa': ou ',pendên­
cias" se. reconciliaram, COl1.1 a estadia no

hotel onde aproveitam para passar uma
nova·... lua de mel]. .

.

-xe x x x-

Mini-Saias: Tôdas as manhãs, nó
início das aulas, as alunas do "ginásio
da cidade de Hobbs, Nôvo- Mhl�ó,: de
vem 'ajoelhar-se diante da funcíenáeia
responsável pela disciplina. Se a, bai­
nha das saiaS hão. tocar no chão;' a�: a�
Ilul1éi'S serão mandadas .para casa, pO�';l
mini-saias são proibidas pelo rígidó· re-
gulamento da escola. : " •.

'" {,_,', '.

(,
X'X x

.

Por ocasião da apre,gentação'de'uip ,

filme plástico, em Nova Ior9�e,. J;iouv7
,
um principio- de incêndío, O cheiro .dá

.

'fumaça chegou até' 'a platéia1· rlli;is nãp
houve pânico entre 0S, eSpêbtadbres.. ';,�,
porque, ])o'i�, feliz coirfcidência; �

�a tE;i1á;
naqueles momentos, àpreseu.ava \lm; i ú .:

cêndio ;:;0 ipa+o. A;ssim o púb1rco';�'stª\i_i:i;
convencido' tI"á:'ta:r�se de Uma tohseq{1gB.·'
cia do mesmo.

' .; "

-- x x: x _'x

A maior estátua de bronze. do mu�i
do' é a Daibutsu d.a K2.tnakura no .J.a:�',

• ;_
., "<;; ','. ,:.

pão. 'Ela mede 16 n'letros de a1tur.a:;, pb_'
'S'ui ós, lhos �e 'ouro legítil'1;'o'., Er��-s.�:
num marflviln-oso parqUe. :de YOKoani,é1
sendo a c�rioSÍ!dade . lr:t�s infere�Séip}'�
que' aquela 'Cidade mostra' aás tu�is:tâsl
A inaior da Europa eS.á em Réf,l'n,à ,: enl .

b.'Jnra ao rei Vital' Emmauel1 II. Sü'a
cD'tlstrução durou 26 anos.: Foi ,inaugUra
da em 1911 .

' ..

-x x x x

A' enL1endo � diversas . Mclàmacõ�S
a pl'efdiÚr8 '�.e Londres reSolv:eu p�djr
aos donos de cachorros, para ,que pres­
tem maLs atehÇão, evitando que os ,IpE:S
mqs suj_eJll, tal}tn.:.,0E'l' :;1a'sSeios púb11CCB7"
Ã' sociedade protetora de' al1im'ais resel
veu írítervir �, ccimp' 'á,;::holl 'rázoâvel a

solicitacão' (l.as antol-idàdes eni: ·hertefí·­
cio da hml}êz:3 pública, apreSentou :u�a
sUjestão no sentido de sererri GOlbCado"
no nieio das caIGae1_aS. pé4ue:pos trbli­
co� de árvore3 ou' 'Jostes con�(láÚv08,
os' qU8is. entreÚm,to� não deviam. ser ·:b
'\-m� 0,�! ' (A hasSa nr'i:leitul'á re,soivew (j

C3.'10 c0n� hlais àcêrt6: acàbou 'com' t,s
paSSEios de cachorros nas l:Ú�?!) ,.',

'

("_ . ,.
.

PRONTA El'\THEGA - hUA
PADRE ROMA • .19 - FONE
:llW4 - TABI�LA DE PRE

�.1 �--"r� I �'i"lC.;· " "'> ·--ç('.15" '.",�., "".

-

G 'l·.
,

(Isto mesmb, pegue o dinhewO do aluguel, �unte mal-=-:
um pouquinho e con""lece a pagar o.que e s,,:U) ,

Mas escolha.o que é bom. afinai e pari) \fOGe e Sl.L)

familla ...
Que tal conversarmos sôbre o SOLAR DONA EMMA r

Sim, sornos nós quem estamos construindo, !MOB.­
LlAR:A A, GONZAGA.
O ponto é excelente (você Ja VIU a placa pela ave­

n,oa OSMAR 'CUNHA ou pela STEVES JUNIOR ?).
o acabamento -nem se fala
PRAZO ?I? Bah são 48 mêses (quatro anos) e a en-

trega dentro de 24 I
•

.

, Bem. a'fonal você sabe o que e ma,,; va(1tagem, rri'b­
�ar .-,'" case> dos outrOs ou na sua própria casa,

,JANELAS, DE CORHER

Largura x Altura

3,00 x 180
, 2,00 x 1,80
1,50 x. 1,RO
300 x lAO

2,jjO x 1,4ti
2.00 x 1.4D"
1,80 x 1,40

1,50 x 1,40
1,20 " 1.40
3.00 x' 1,30
2,50 x 1,30.
2.20 x 1,30
2,OÔ x 1,3Ó
1,80:x 1.3n

, t�50 x 1,30
1,20 x 1,30

/

l,OO x 1,.30
2,00 x 1.20

[,1:0 x 1.20

1,f0 x 1 20

1.20 x l?f<'
1.0(1 X. 1 2.0

�,�{ X 1 ,n�
1,2L " 1.(lO
1.00 x l.no

I,DO '( ]-.1.í,

l!ln :� 1 ()('

1,50 x l.50

Preco Cr$
91.950,
72.360'
61.200
\'7.900
7�.200
63:600
59.350
53.600
48.000
7!i.200
72,�0(l

(1:'.600
112200
58.000
49.800
46.200
33.300
56.500

ti5,OOO
4P nou

3'",.;,q(l
'U90l\

:lR,90(),
3:.1.20U
2fi !i00
�4 750
23700
3990r

JAl\ELAS BASCIJLANTES

Largura x Alltn'�! "reço (;1'$
2,00 )C 1.4ti 41.300

2,00 i .:{I :�9.900

2,0(J ':l,P :iS.6011
30.200
35.800
:l�,,:ln()

,{' GU '

',l4 fiflo

:!] :21)()

2nJ(]fJ
17.6(jl)

31.600
30.200,
26.900
21.700
16.200
30.200
26.900
24.600
:n.700
16.900
14:900
13:5()0
21.800
21.300
17.600
14.900
13.500
12.000
10.200
8.70{)

1:0.200
8.400
7.000
6.S00

.;

1,5U x 1,:)0

1,30 X l,2ii
1,50 x 1,00

., 1,50 x 0;80
1,40 x 1,00
1,30 x 0,80
1.20 x 1,40
120 x 1,30
1,20 x 1,20
1,20 x 1,00
1,20 :li. '0,80
1,00 x 1,50
1,00 x 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,20
1,00 x 1,00
1,00 x 0,80
1,00 x 0,60
0,80 x 1,40
0,80 x 1,30
0,80 x 1,2()
0,80 x 1,00

. 0,80,x 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
0,60 x 0,..10
0,50 x 1,00
0,50 x 0,30
Ol'iO x'O,4ft
ü.40 :!: 0,40

•••••
1......

'-;x.� x X -:

Em Cinci11ati foi '�bertcj 'um . hotel
cOm o:·�egt.tin:e 11ome: ;'Hotel da' Rec�i1
c;;li3ÇàO', mH�. e"tâ obtendo ',2'rande' SlJ­
,,,','<:0 -!"il1an-ceii·o�· E" "de·- ·1;r'1' ado· �'" 'c��" '.L'\.. .__ '.�

•

.' '. "l_. '- c...ro. �� .'"

que vivem separados, ,111.·8S 'a'rda nã-. ";
vorcisdos 'e, qúe desejarn 'fa;ár�:se' nO�78
mente para dis}!utir qlla'ql�er asSun"".
TH'T'bén' 0' resultado "mo:r::d'- tel'n sido

__ .-.;.. ; ,_o. v' ·_'

.:..._ X x:'x x-

E'" muito comum o emprego de '

..

pcmbos-correio no elilvio ,je cartinhas
de amor. .Mas �ma 'galinha-correio' c�

coisa rara. Entretanto .assim aconteceJ
em Vancouver (D.S.A.), com Um

.
fa­

zendeiro de nome Fred. Alphen, qUe...
comprou de s ua v:isinha· uma galinh,a.
Esta tinha o hábito de· voltar tôdas as

msnhâs.para a "asa de sua antiga·' dona
regréssando à noite. Alphne aproveitou
a oportunidade 'para. prender em Um.1

das ,:p�rnas 'da galinha Uma carta .amoro
.

sa, dirigida.3 S�;':l visinhá. O 'correio' ,':e
ve êxitp" :ppiE;?term:ino\.l en, casamento
d�.: :r�� ·�?�(:�:yi,�f��.

' ..... "

.

'.�; 'r,}... .

.

.�>x' . x ,,,xc X:"__
.; .v-

,.' A$.'-'éorda'S :'de um niano,' postas u­

mas ui> :pro.I�ngarri'e�',0:- das outras, al­
ca!Íç,8.Í'�!aú'1; úm 'córl��nim:,nto

.

de pet;�'q',
d� .doii' q'iiilôiÍl:etroS.·,

-... : :
-

'-- .:._
- �: .

.

,·.',.�I

,� .

,"

.: "Q�·�sião. d� pont1;lação; D. An;ast€t...
dia ',féÍYé:C�1l;repêntinàmente e o seu ma

Tido �n��n'/toU esculnir D? 'lápi<1�' êstes
'-!�';r�'"r;:·�'�·

..

,I � r1�lj '1;.l2' Anpst�ci·a:�. cle.scans8.
.em pa�; Seil mÚ·,çl'1.;" O " mal'Ímorista,
senu,�naÍfabe!'o�

..

f�i o �,pJ3.d o com ;a se

guirith p,optÚaçãü: . 'Actei Jaz Al1,?-stáóa
Dés.c�rrsa :,em., pa'zieu: marido.'
* /

.:
.....
"\ ..

'

\.;',,'
.

," :---x X X"x-

. TTLá' seh;io;'a �leQ:�nteme'Ll::e '\resti­
da: h:,i;,if� ..np Cbqpé'1_1.: 'Çomo

.

epfeite,' um
pcrs�,ar6': ;S�ntaq:."l num ônipns; �en:contra
se coí:n '1;l!n senhor ql:le, depois de mui-

,

to rirj;drz:lh�: ;'P�r O'Ue � olw à'senh0
ra tem o maU gôstQ' de U,sa1' UIn anin;nl
por d1TIa da chC!.:ué1i?" Zla, então; res­
p.::J.t;J:lEi�} aborrec;4a:

.

'Pela ITl�s..ma ra.:

zao que os senhore,s usam 0 chapéU por
,erma' ele>; anirnál".

-x x'x x,--

.. _,.,-" _'�ôn:ho:'5:' 'Pariü, soi,h'cl qU;i�ásavRs
n""",�p'<;>:':1j'e. Qual será o "bíc110" '.'

para
hoje?" O 'Dai: 'O burro, meu filho.'- .

"

-x x x x·_

. Por OCP'3ião de 'Um'R' insnecão feita
na fortaleza 'rIe Snand.au, F1:ederico II
indago�l de, ru:v;ersõs. pr�,sos dos m�+ivosde suaS prisões. Todos u1'otestaram aS
suas' inoeên'cias, 'coin E:�eer:ão, de um

fP.le contE';",�nu nD,o, pre'?t::ar! 'Mas <) qll�
T'-',' �,�2. En �') b.·-:>q!a i>,r:.são no, meio de
t:�nta i6rt�,.bôa?'. DfrgUntou o ,Rei. "

..

S1'11�e-se fá '1aqUi!' E ,�s.,;ím êste presiJ
i'r:�l1��rou ri suâ llberdade!

x,x

.. 'C()nheces?·t 'Coriheces dguém que
ine pÍ1s�a einprestar m�l cruzeiroS?' '

..

Nilo. ''Ft-dos Os qUe c.onheço, já te con:he
cem. :,".

.. ·.l

M·
.

f'd""
" '", "

,e,' ::t��·c:· ·a�iO..

'·'
'40' �., "':_ .',", '

:ii"
.

�,

A Cirati<..ã J

I', (.; :, ':. ,. 1 �,

REV. lVIFSSIAS;'
ANÁturo B.6sA

, (Eilder�ço Pata corresPonaência�
Caixa Postal! 16, Est:reitQ o Fpolj,s, Sç�

�Mâ__�����·--�'-�'-""�mcw.�--��

Há mui'::>.;; l�e",:soas qUe procuram
a feHciclade (' niío a encontram. Não t�
nho em ]1ln"te dizer ao meu cUStlní:n
leitor a ")7;0 porque :ais pessoas n8.)
..,':.cr'l1' "C' r' ;o i00 �lmejada felicidade
,,'"'I,'"' ·�.'r.. ,-

(-
� ]14·,::J�1.t,). ·l�7.·�r q1..1.er ,a !11R1.0'.l:"i:;t

,

.".!. '�

c,�.r:·da r�t:) �pr'
- I.�:.! a]1� 8 p�-''!)_C:''l:'� n 1 -1

tro'S;' São o::> eternos ege:c0ni':'c' � c""

viv'em uma vida.' tôda p�nsanqo elY

esquecendo-se de há sempre alguéi:l
qUe reclama pela sUa simpatia e pelo
seU amOr .

As pessoas mais felizes são aque­
las que esguecendo-Se de Si meSmas
passam a pensar se .a viver para os Oli­
trbs. 'O própriO Cristo foi muito claro
quando disse que coisa mais bem acen­
turada era dar do, que receber. Felizes
náo são aqueles que acomulam para si
mesmos, mas são os ,que' liberalmente
repar:em com seu Semelhante.

Há um acontecimen+o qUe· nos ilus
tra mUito bem a preocupação que deve­
mOs ter para com os outros. Vejamos!

'Hrold Wildisn nos fala de um n�­
gociante ein Londres, bem veStido, qUe
apressadameute se dirigia paTa o recen
to agradável de seU lar. Ao se apro�i­
mar da es:ação pàra tomàr o trehl, Um
rapazinho f?do eSfarrapado, com Os 4e­
dos para fora do sapato, encarou-o com
a face oprimida, e disse: "Senhor. poQ

d
....

.. O
';_,'

AmOr
de me dar algum dinheiro para cOm"
p'ar mn pouco de comida?".

.0 '!elwrOS0 hO,�1eln levou-o a um

r?c:1'C'uÍ'aTIte .:wóximO e prov:denciou pa
T.- rlile lhe fósse Servida Uma lauta re­

"",;,80. ESperOU, então, lUl1 momento
..

'l"'r o rapaz comer. nlas este nã()
t:[:,Vél.

'Qu� está esperando, meU nüminr,'
.'

'} .�mtou o cavalheiro.
() rapaz olhou pata êle e dis�,e: <

fi �", s"r:r�,·;", ("11 amigo Billy está lá
fo:'� � + - 1.' <',O cOmeu. coisa ,&lgu-
ma t: ; '.

. I'

H' ;1:;- (·stá lá fora? poL;'p

vá bus("
O 1-::)1"'" '::l.-,', "si.u C01110 um· raiO, e

voltou n�"" ':'n"�,,,nto, conduzindo ou­
tro rapq.z ')10 c::,!,i"'ido e faminto como

êle m'esmo.
d pr.L'i.1eiro retO,,', D2,O podia estal"

.feliz. �nq.ual1to ó:eu

-

can1ara:dé;} estivesse
lá fora". ainda C011'l :fome efrio.

Aqui esta uni ,retrato da vida: Não
po<lemQs

.

estar felizes enquanto mUitos
eSperam de nós. Leitor, ainigo procure
.dar tirri pOuco de .você mesmo àqUeles
qUe estão ao Seu detxedor.
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C'onqulsladores das �lvlna�
�o �anham esdeía
n.UENOS AntES, 1 (OE)
- ÜB 18 peronistas que DO

começo d� , semana das
Iihas , Malyinas : serão trans­

portados presos .para a ,d·
dade argentina' �� Ussuaiá
e responderão a processo.

;,....___ .....�--.._-

Ontem II noite, a p;o}i(.,ta
d:isp�nsou uni g:ru,po de 'lia·
tl:tfes:tiliites IJI're', t,OBtou prili
inove� • co:rp�ci(j, '�o a

cintrega (las' J.!,�s'·'Ma(vina;;;
"

.

< ,!.)
aQ governo arg'eutino.

'-------\
----.,_

. ,i

� ti'

��: I
IJ.��;� I, � �"'.

Por ocasião "do' jantar que
comemorou a 'posse da no­

va diretoria <la 'Federação
.das Industrias de Santa Ca­

tarina, o sr. Uuilherme Re­

naux, ex-presidente da entí­

dade, traçou, em linhas ge­
rnís, a posição do empre­
sariado catarínense face a

politica economíco-ünanceí­
ra do fioverno'.·Frisou que
a orientação do Governo

Federal está, de. um modo

geral, correta, necessitando,
I

entretanto, "de ajustes que
\

a adapte a conjuntura, per.
mitindo o desenvolvimento
industrial".

DISSE INICIALMENTE O
EX·PRESIDENTE DA
FIESe:

"Preocupa-se ',a Federação
das Jndustrías com o desen­
volviinento da politica eco­

nomíco-fínanceíra \ do gn­
verno e seus reflexos sobre
as eIll).Jl'CSaS catarinenses".

"Temos reiteradas vezes

assinala.do a evolt.\Ção da

crise, ao mesmo tempo que

procuramos indic,ar a tera­

peutica que nos Parece mais

'adequada a situação. e .pos·
tuiar sua execu�o".
•

t<Já se ·tt'J'Í1f;·U t,núsino a

afirmação de qúe a pol�tiea
governamental está cüfl"p.ta

em SURS liJlIl?s �er,ds. C;l1("

,cendo, entr'Óuntt;, [te �! "11'>'
tf!s que a adapte a conJun·
t�a, permitindo o desenvol·
vimento nadonaI".
"Podemos aCI'cscental' que

as
- dificuldadj", neeoTn,.Jl

, dos �caiõés rcsponsavcis
"

pela execução da' politi,ca
economico .. financeira ,e, es­

pecialmente;' pelo atraso

com que se capacitam da

realidade nacional."
"As estatiSti�as; falham

ou inexistentes, e a falta de

um dialogo Intenso com a

classe empresarial tem per­
mitido' o agraviímento de

crise de faéil correção que,
só serôdiamenJe reeebem
tratamento adequado".

"

"Pode, a FIE,se atnar
'

efi­
cientemente se.no empresas

rornecerem, cQ,In igual pres­
teza, os .�fori:nes solícita­
dos",

DUPLICATAS

E acrescentou: "Ainda

agora necessitamos 'fixar o

voltime' percentual de dupli.
catas vencidas e não resga­
tadas, que sabemos elevado,
sem contudo poder avaliar
a gravidade: da ' �it'i1ação e,
em funçâo dela., pléitéar a

JUeQida córretiya, :por 'insu·
ficiencia de informés. Urge�
pois, no intere�se �mum, �
troca de infoi:maçiies :polS
só assim wderemos cwn�
prir a miSsão que ��s é des.
tinadâ:'.'

'

'.' '" .,.

"'Recordo, ',pür ,

., op-ottuno,
'que qu.aJ,ldo, à' Indt,ts'tria foi

,;_ "_" 0" '.

assolada pela." deno)ninada
"crIse de, id�s�stoéaie�"
gEl: obrigou' '. á requçã� da'
J'" _ ..ÜU;,,;:l:, ê; eop.sequente-
lHC.ll"'L U;,) fi:J,.iurUl,tJe/,ltJ, as

nledidas Cl'td.lbC""" "lI.<I,}

necessadas toram, obtiü,,'s
pela demonst,ração' inequi­
v JC� da sittÍação, fa�� ,a

dO(;Úlllellto�' que' eJ.abo�

ESTRFZTO Jlt 't1�.M NUeLEO DO SESI
n�e da SUIlenntendencia ,Re·
gwnal do SESI, responsave1
pelO beneficio' prcst1ldo as

.

classes trabailIàuoras do
c.:vntmente com a abertura
til' Ulll ,l'npl� seÚn" qe as.

'é,...�"c:.";Hl :;',,,(:1<\1 "complet�,
,-,,,Ht ,ambuhito,rio medico,
gabinete odon�ologicô, ;�r.
viçn, farmaceutiêo de reel�'
bOl.sav01" usou Ú,l palavra o

i.ndusínaí ,l\1i1tvll, l!'eLi, te-

mos baseados em' da,dos
atualizados e de precisão
irref�ta�el graças a eoepe-
'ração das empresas",' ,conti-
nuou: :
"Esta. cooperação, repeti­

mos, deve ser a mais ampla
possweí no beneficio co-

mum",

Asseverou depo.s: "Daí o

renovar, neste ��nsejr> as ex­

-pressões de meu « sincero

agradecimento, 'áos colegas'
de diretora, aos 1

servidores,
sempre leais c' eücíentes e

aos Industrtais, com ciuem
divido

.

os exítos i porverttÚra
alcançados",

A LUTi\ CONTINUA

Disse ainda o 'ex-Presíden­
te da FIE.Se "Não liieiXarei
a Iíça.. Contínuarei, como
até aquí, oferecendo a In­
dustría minha desmteres­
sada colobaração, que j,ugo '

util pela experíencía adqui­
tida nos quarenta e cmco
anos eID que, dirijo ewvre-
�".
"�laro empossada a Di·

ret�ria eleit:a em .10 de se­

�mbro 4e 1966, para �
�, de&tinós" da FlhSC no
lJíenió Ü'66/i�I:!; llugú.l,"an'l-o
a' t>clis cl.lluponentes os, UIO;
llwl'es vótos dc Ielicitade� e

�xito''-.
"A todos os que cGmpare­

ceram a esta, reuniã.O, os

agradecimentos da Direto·
r�a da FJ��'-\.., e a certeza ue

� .::,_ .. .llw ... Jl ... , ....... Ai.R ...... " .� ....oJ ..... c._: �·""""'.l:"�"
L v· ,"';):;, J..14.éIc",se� ua lU·

du�tria. poiS, esta é a sua

eleWda·missão".

Dirigindo·se ao, Sr. Gui·

llledüe i�ellau,.;, ex,pi·cslllel.1·
te da FIESe, disse:
;'lJejx� ,hoje \'. �ia. a .Pre·

sidcnclli d,a, 1<'ederaçiío das

industr�as, orgúos q1,lC SUo

�ervisiou<,l e or.cnta as ativi·

l1ades do S'<!'Sl, llejJois de

quatro anos de detiicação,
Ul: emp..óllhos c (te reais se:ç·
..•<".0., 1'. t',Hados a. ciJLetiVida.
w..: .úl"us'i;dal do seu· Esta·

sllureirfJ da FIE�e, que afir do.
mou iniçialmente: "Este Nue!t:�o que ora,
"Este Nucieo Regional inauguramos é, poderiamos

que hoje a,qui se 'inaugura é dizer, o ponto de exclama.
mais uma uiudade assisten; ção de u� pC�'iodo eloquen..
cial que o empregador cata· te de trabalho do qual tive
rlnense, atral'cs do ,SESI mos a lIunra tie padicipal'.
entrega a uma de suas cote· OU'-1'as obra,c; ('omo esta in.
ti:�idades onde. li industria nun erguidas em diversas
vem se desenvolvendo em

. regiões ,do Estado. E todas
acelerado, ritmo. elas tem me1'f:ei.do t) apoio

dos beneficios diretas ou in·
diretos" ou sejam os opera·
rois da indÓstl-ia e os indus.
triais".

áELSO

"
Uéfcriudo·se :19 Sr. Çclso

Ramos, presidente. eleito'
da Federa�ão das lupus.
trias, assim �'e expressou:
"'Volte V. Sia., ao llOSSO

simr o orgáo, maximo da

(continua na 2u pag.)

b�u a comup,il,':ão, do. iconSe·
llleiro Elmí'noi Cruz, qUlln.
db se .:' encólitr'��'a, rerirudo,
'extraordinariam.ente,

, para
tomar posição em fuce da

veiculação de' noticias se�n
do as quais estaria iInincll'
te a proll1ulg3ção de uma

nova Lei de Imprensa. O
.

desembargado!' EIIllano Cruz
.comunicou·se êOJÍl o niiuis·
.tro da Justiçr. momentos
antes de se "d;,r.igir para a

reunião do Conselho. Sua

infOl:mação fez com que os

trabalhos tomassem outro
l'umo.

�,ontud01 o �S3c,ssO.r., 9-e,' ll'n'
prenSa do lllin'istto' 'arlo�
Medeiros da ,\Sil� dissJ tI�e
dentr� as missões reCebidas
pelo Útular dá pasta, 'ao em

possar·:;;e, está a reforma' da
Lei de Imprensa. Não e�pe.
cificou, porem, se 110 mo>­

mento bá algu:m projeto es··

pecifieo já em exanle pelo
ministro, mas garantiu que
a atua} legislação de impren
'sa serÍl revista.
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ANTIGO DIUlO DE SllfTl CATABlHA
Ft!luro Economiéo
(Leia 4. a pag�)
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V@Ba 'a Fiesc'

,o ex-Governador Celso Ramos, que tomõu posse
às l7 horas de sexta-feira no cargo de Presidente da
Federação das Indústrias de San.a Catarina, disse em

seu discurso que pretendE! dàr � entidade a or:c11taÇ80
que animou OS seus trabalhos desde 1952, quar:do da
sUa fUndaç.ão, até a gestão do industrial Guilherme
Renaux, que acabava de deixar o pôSto.

Em seu diScUrso, disse o sr· Celso RamOs que pre­
tende conta,r com éi{ poteIlcúl.lidade jovem de Santa Ca
tarina, de qUem depende o'futuro do Estado. Acresceu'
toU qtÍe "a'hofa é de, despr�ndim�nto" e qUe, "decidi­
damente,' não devemos pensar em nós mesmOs e, sim,
l1.aquêles qUe dentro em brev.e deverâo ccnduzi,r a Na­
C;;ão ao enGc.mtt:0 do. seu 'f.ll'ahde _sl�s�in?" . .

Ressaltou ,a atuaÇ��{tI::lo e-mpres'al'lado' catm::mense', I

na obra de 'desel1volvirnentct de San'a Catarina, aliada
à ação governamental qu�;..('nêstes últimos anos, deu a

sU,a decisiva contribui.ção ps.ra o fórtal�cimento do
pluq1.ie ;ndus ,ja1 do JS'tRclo, prircipalmente no qUe
<tz rt,,;;p::itO a._; sAOl' ,C.f� energia elétr�ca.

,IVO, CpNFíANTE
"

Falan.'lo à noite, no jantar, de confraternização, o

GO'v'erbador Jvo Silveira afinrou aUe as responSabili­
dades' do Gov,�rno ES :1vam alH'c(""t:J,:' FI:" 1)'"'1' suceder a

Un'a adrr1''''':S'T"n�" <,;11;'::'-' "]-,1",, '-''1') a [(!2reCer ainda
a cOns.sgração do povo cataI'inense. ,

R�'iE.ri",do�se. ao c!ilna d2 paz e tran-qUilid2�le cpe
"'""",:!ir't o Estado. citoU O,S recentES; acol1.tecimen:,os éS­

hd�ntis aqui oc�rl'idos recentemente, ,�'q1..\:::!'n.d,o.'foi da-
da Ulna autêntica, demon5jr�ç'

�

rri,à'crá ic',).
deqro da lTlafs, apsoluJa or'c:le ,

I � ..."

"

,,:..
"

Parques Infantis de Saco dos
e Santo Antônio de Lisboa,

Foram visitadas para distri]
e orientação pedagógico-social, Os
guintes estabeiecimentos eScolares:

G; E. Anísio Teixeira, G. E.
triz de S. Brito .. E. E. Antônio P.
tolo, EE.RR. Almiran.e Carvalhal,
RR. de Córrego Grande,' G. E.
Peixoto, E. L do Canto do Mo
EE.RR. de Vargern Grande, G. E,
mar Cunha, E. 1. Glé Santo All!
EE.RR. de Campeche, EE.RR. de
Tavares, G. E. Baista Pereira. E
de Armação da Lagoinha, G. E. II
qUe Veras, G. E. José do Valle J;le
EE.RR. de Armazém, E. I. de Ar
E. L de Ponta do Morro.

'

De 22 a 27 de agôsto último,
zou-se CUrso de Aoerfeiçoamenu,
Profeesôres Primári�s do MUnicí

No citado curso fOram as se

as despesas:
Compra de material

Alojam. e refeição dos profs.
Confecção de certificados
Pagamento de zeladores

c-s &
Cr$ 22
Cr$ �
Cr$

TorrAL Cr$ 39
E' de Se registrar, que a Seç'

Educação conta com maiS' um m�

l1a equipe" a Técl1ica de Educação
Alda Régis Peixoto.

Finalmente, esta seção rea

para o 3. ano d� Pedagogia, ,da F'
dade de Filosofia, à convite da ti
'.do _Departamento de Pedagogia, a

expOsiÇão sôbre seu fUncionamento
nos e perspectivas.

Na ocasião os acadêmicos
.trar,aro reai in�:erêsse por esta re

çáo do Executivo da CaDital e e

saram o desejo de efetuin-em Um

gio 'de observação em algumas m

pais. no qUe só nos causoU satisfa

: I

Empresariado .onfià
fO-C nomic

Healizou.se" :;á,baú;) a mau:

gUl'ação do NUClCO iwg·.ol1al
do SESI do Estreito, a ma

Antonieta de Barros" as 18
horas. A solCl;�dade compa·
receu gTaude e significativu
numet'o' d� a:uLorü{ade civ'is,
militares ,e eelcsiasticas.',
Entre elas destacam-se M

presenças do Governador
do Estado, sr. Ivo Silveira,
do Presidentp. da. Asse':"I'
bieia Lcgislativ� do Estado,
Deputado Lecmq Slowinslid.
do Presidente do Tribunal
de Justiça, Desembarg'ador
'Belisario Rarn(;s

.
da Cos'ta,

do Secretario d'á' Saude, [;1'.
,

Anttmio l\Iloplz dfô ií..;'·.lg'âo,
do Prefeiio Municipal, sr.

Acacio Sant�Ia,�'o, sr. Rena·
to Ramos da. ::;ilva, SUpCl'.!;a­
tendente do Departamento
Regional do SESI, sr. NU· "Surge esse Nucleo, apoia
son Carioni, entre ,o�tI'as; ,

do na aspiração ,dos indus-
Tambem cOlllllrtreoeta.h tl'iaís do Estr�'lto, os quais,

os srs. Guilherme Renaqx_e atraves de insistentes solici,
Celso ,Rall1.0l>" 'Ül pl'im�h:o tações' que nos fo,rdm tI'ans­
em terniino:'4�;' �andato e mitidas por esse incassavél
o segundo inichÍulo sua. gcs· colaborador do SESI, JO,s.é
tão a (testa (Ia, Feder"9íío' \ :Elias,' demonstra�am o in.

, das'!n'duS'trias 'de\'Sallt�: Ca· ,teresse que te-::11 em dar aos
tariila.

;

" seus operarios a colabor-o-
Deu a bCllçãó' o At�eb:�f>1)\' �:ão assistencial de que �an.

b. Afonso Nib-tls, no ,�;t'o tO;!l-ecessitlun"
.mau�urali, . ';;ii i :-
. 'Na 6po.�,tunidâde,\ em ',úo· RENkilx'

f,!...I.•

! : ..��i i }'�.�. .'
I:': , i

:;' ',' •

;; Ç�V��B�g �UV��\JOR�U\LI$,rAS ANTES'
:'� ,'flll�,'tllil'unA' 'à. f, ��... .

,::
' :

;) :·.!MI>'::AlA,�t"J. lU· .!f.1 ,�,:t.�1., (.
·t' � .', '.� ..

: : .\i
,

",',1,'"
\ .' t 1-;

: RI:O; 1;) tOE � ,+ O !lesem·
.; barg'ádor �;; Enmlllo . Cruz

tt.asmitiu, oi1tepl 'ao Con�ç.
l,lho ; da Assoemção' .Brasile)·
'ta de' Ill)'pl'ens�) do qual é
membro,L que o riiinistro
Carlos I\1:�deiros da ';SÜV�
lhe Jllt'via afirmado, de for.
11Ul categorica, que o gover·
no não cogita de qual modi·
ficaç,ão na Le� de Jmprensa
pelo In'CllOS para, 1Ig-01'a e fie

futuramente vier a tratar
desse assunto, Ol,!Vlr}� pre.
vinmelÜe a 'entidade dos jOl'
111.l,listas.

,

Nu millistcl'iu !la JustiG:1,

1ft'
,,"

'"
V':. � 'P". i!'I-'

, .. ,,' � ",� ',.: ti 'l'

.. ",.I.1tL.,I;t1i.","

A Profa. Cecília Slovinski, atual­
mente dirigindo o Setor Educacional'
da' Prefeitura, ·endereçou aO Chefe do
Executivo Municipal, o' relatório que(
segue: "Exmo, Sn, Acácio San Thiago
- Prefeito de Florianópolis. �J

Pelo .presente, temos o prazer de
levar ao conhecimento àe V, Ex::J.. a

síntese' das atividades realizadas por
esta Seção durante o período' cOmpreen
dido de I, de julho à 15 de setembro
do corrente ano.

Foràm realizadas 3 Reuniões Peda­
gógicas com os prefessôres municipais.

A de julho, contou com a: participa:' ,

çãà da Ir. Maria Angela, que expôs aos

professôres o funciOnamento do Curso
1e Catequese a ser efetuado para os

..",:�stJ.;€S do Município e do Estado.
A de agôsto fOi prestigiada pelo

Exmo. Sr. Prefeito Municipal, o qual
falou das necessidades do constante a ..

perfeiçoamento do magistério e qUe "

política não deve influir no trabalho
educacional.

A 'de setembro, teve a COlaboração
da Ir. Maria -Angela que novamente,
acedendo convite, proferiu palestra sô­
bre PsicologiéJ. E:volutiva e maneiras de
E'ducar uma 'crianÇa.

Holove pal'tic'naÇào da Secão de
Educação na Reunião da ASSociacão de
Pais. e MeStres, do Grupo Escola; Mu-_

nic�pal Osmar Cunha. de Canasvieiraf.'.
Reuniram-se por qUa:'ro vêzes, pro

fessôres e diretoreS dos seguintes esta­
belecimentos: G. E. Bea�riz de S: Brito,
G. E. Anísio' Teixeira, G.E. OSmar Cu­
nha' e' E.E.R.R. Alm�i:ante'Carvalhal. '

Tampém se· deram entrevistas e

cQn�tos inforIrlais .com pessoas ligadas
à Prefeitura, SeGretarÍà d�' EducaÇ7ão;
PLAMEG, Faculdade de Ft::lucação, Ca­
sa CiVil do Estado, Faculdade de Filo­
''''1fia. Superv;são E-sco1ar (Campanha
l\T '(';""�::1l'"rl� M-- ... rrh Fiscolar) e Com-
p3.I'hia Editora'NacionaL

'

.

Esta :Seção par:icipJu, dev'd.qm�t\"
te, reptesentada, da inauguração dos

Ass. Cecília Slovinski
Chefe·da SeÇão de Educação, Mu

'

ns J"!"ora('0t'p" eh par _e eontinentaI
do MUnicíp:o de FIOria�ópolis estão con

tando com um .atendimento cada vez

mai.or na solução'de seus problemas, por
.parte do, Executi\7o' MUl'licipal. A dec1a­
l:acão é do' Di'. Nilíon· de Oliveira Cu'-

. nh�i titulai' da Secretaria de'·Opras e

,ServiÇOs, qUe em rápidas palavras re­
.

gistrou à reportagem que se encontram,
em fpse de acabamento, a rêde de dre­
nagem construída na rua Ge.spar Du­
tr,a, e a ins::a;ação -do' parqUe Infantil
"Paraíso da CrianÇa'; junto ao Colégio
N. S. de Fátima, cuja:- inauguraÇão est:'
programada para o próximo dia 12 de

. outubro.
Na oportunidade, anuncioU ainda,

a concll,lsão das obras relativas ao pon
tilhão de cOllcreto ar:-nado na rua Afón­
so Celso e, O início de idêntica constru-

çã,o na rUa Heitor Blumm. Ao te
referiu-se .b.mhtm, ao muro de .a

,na rua Ara�Y Va,.z Callado que se

cessa em rítmo basta.n.e ac,lel'ad
INTERIOR DA ILHA

Dentre aS obras que a"

l\!.:]unicipal vem' realizando no j in!
.

da Ilha" é de se destacar, em fase
conclusão a abertura e revestimen
estrada de Mato d� Dentro, em

che; a construeão do edifício da
dência do Distriio de Ingleses e

ves_:imento 2. saibro e macadame
trada de Córrego Grande. Nesta'
localidade, s�gundo notícia divu
pelo Gabinete do Prefei' o, o Sr. A
San Thiago- tOmolf providências no

tido de édificar, o mais rápido po
uma escol� com duas salas de aU

BANCO DO BRASIL S.,
í' 1

.;

" '.

J
664 Agencias n'o País
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DEPOS'tTOS .A PRAZO FIXO
, COM CORRECÃO MONETARIA

.

. � . �

Juros e correçãc' �one!ária isentos do

imposto de renda nos depositos
ef_ehtados ale 31-12-66

I

"

,

l:i4 PASSEIO OU A NEGOCIO
UTILIZE �OSSOS CHE�UES DE VIAGEM

"

I':
"
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BRASILIA, 1 (OE) - O It8,marati anunciou on­

te�l1 à C9.1Ylé\I'a dos Dep1étados 2. !=,'ox'n1a criação de
um Centro de Estudos Demograficos, para examin8.l'
'0 p�ob pr.1a

•

d" ne>tRliclade n\) Bra�: 1. '1"')[ p.scl"�"r.i­
['(".i () foi prestado pelo ministro interino das Rela­
Ções Exterio�res,. sr. Pio Correia, rio (locumelIto com

q1.<e n""ponc{eu a interpdações 4'eitas peli::! deputado
l'kronha Filho (MD.B.GB).

"

Seguf!do o Tt8,m(\�àti 'o governo bra':ileil'o. está
prO]110Ven'C!0, através ,de orgãos ccmpetentos, uma in­

v2stig'aÇãó' previa s;J�re o problerna d:l. pxp o"ão de·
mografica no país, luas aS pesquisas a'profundadas as­

sistiriam 2. Um Centro DemoR'l'afico, que o gOverno,
oportunamente pret.ende ·criar".", .

Assevera o ministro" contt:.::lo..
' ,não ter cQnheci�

m'ento "de' ('!ue o governo' brasileiro' ,esteja cogitando
de �ma politica d� cOntrole da n:a�a�idade... qUe Se 'lou
Viarla em estudos porventura solIcItados aO governo
dos Éstados Unidos".

'

Para o Ita,marati, "não õbstante a q�stão do corl
trole da natalidade se inscreve. no cont�xto mais am�,

pIo dos problemas s6cio-economicos de Um naís como
o Brasil, qUe acusa Um indice de cresclment-o popula­
cional considendo explosivo, 'C0l1Ven1 frisar que é)

materia não transpôs ainda a fase meramente espe­
culativa e não inotivou, em' consequenci:a: nenhum
pedido oficial de aUxilio ,rio governo norte-america-
n...;;.".

0j)

'.

Sanl2cafatina Country Clube
'

A Dire:ol'ia de SANTÀ�A.TAIÜNA COUNTRY
CLUBF' voFa (�ncarecidamente a' solicitar a todos uS

2;Ssoóados, a fim de €. ,;ita'r djs8,abore.s ·na entrada do
Clube, não se {azerem a(;l�lhpal']har por pessoa-s e.�.

'ü';>nhas ,?() QU8(.1rO social, residljl1tes :nesta .Capltal. '0:3
COl1\rjtes d'estinados a pessoas ríão residenteS em F10'
rianópólis deverão Ser extraidos na Secl'e'_aria rio
Clube loCalizada no ediflrcio do Banco de Desenvol­
vimentctdo E:siado, sala 511, das 14 às 18 horas nos

dias úteis e das 9 às 12 horas cLJs sábados.
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